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Dia tS de Janeiro 

n SECÇÁO 

Foi nomexto inipgctor litierarío do djsiricio de 
S. SetMiliSo o cidadão Anlonio José Uuarlt:. 

--Otcliriiu-ia i i^mart municipal do Rio Pardo 
«m reipotC* *o otficio era qua cominunica a cxcusa 
do Tercador Manoel Garcia Daaric, qui: lhe com- 
pgie tomar conhecimento do motivo allegaJo pelo 
referido vereador e quando leia accciu a cxcusa 
djceri p«rllcip«r ■ eíU prciidcncia, aüm de se 
marcar dia jiira a eleiçSo de outro vereador. 

—Trani mil lia-se por copia, á câmara municipal 
de Cimpmai o avito n. 357 do ministério do impe- 
tio de II do corrente mor cm que se decidira que 
não pode ler aiicndiila a ^iolicitação do credito rc- 
quitilado para occorrer ás despezas no hospital de 
varioloios, * ctrgodeiia câmara, porquanto aquel- 
le [DÍniiterio não compete pagar oj médicos por el- 
!■ cootreciadot. 

Eixpedtente do Secretario 

Remeiterim-se ao i* secretario da assembléa as 
lnformic6es prestadas pela* cumarus munjcipaes de 
Sanl* Barbar» o de Piracicaba sobre o projeclo n. 
III <te iSSo, que passa a villa de Santa Barbara do 
unno da Piracicana para o de Limeira. 
 Accuiou-ie o recebimento do oMcío de 16 do 

correnlB do presidente lia Relação, ao qual acom- 
panharam as copias doi acordam» proferidos em re- 
Gurioi eleiloraes de Campinas, Casa Aranca, Siíu 
Lait, Amparo, São Carlos do Pinhal, Espirito 
Santo do Pmhal, Limeira, Faxina, Lorena, Piraci- 
caba t Taubatj. 

4' SEcgÁo 

orricio oESFACnADo 
Do engenheiro fiscal da Companhia de Gaz da 

Ctpítal, reraettendo a conta ilas despeias realliadai 
com a tlluminação publica durante o mez de De- 
lembro findo, oa importância de ii;3úiÍ07i.—Ao 
theMuraprOTincial para pagar, nos termos de sua 
iofornafao n. 3o8 d* 16 do corrente. 

níQUIaiMENTOS DUrACBADOS 
Da camari municipal da vílla de Xiririca, pedin- 

do-entrega da verba de 5oo3aoo, consignada no 
ari;araonto vigente, como auxilio á mesma, para 
concertas da estrada que daquella vlUu vae d (rs- 
gueiiii das Seta Barras.—Informe a direcioria gorai 
di obras -publicas. ,.       ,    „ , 

Do vigário da parochia de Sania Cruz das Pal- 
meiras, pedindo entrega da quantia de i.-SooSooç, 
CoMignad» no orçamento vigente, como auxilio as 
obrafdaiMpecliva egreia matriz.—Idero. 

-:.-■;,: S« SECÇÁO 
Foram exonerados, a pedido : 
Lonrenço Franco de Godoy, do cargo de i« sup- 

ptenM lio delegado da  Limeira e nomeado para 
SreeftcHsr usa vaga o cidadão Manoel Rodrigues de 

ampato. 
Joio Corrêa Leite de Toledo, do cargo de i" sup- 

plents tia subdelagado do districlo do3 Remédios do 
Tietj, do termo de-'Botucaiú,e nomeados para 1", 
1» e 3" sopplentes os cidadãos Antônio de Quadros 
Pacheco, Olegario Alves Rodrigues e Antônio 
Duarte Novaai.—Foram remettidos os títulos ao 
ttr. chefe de policia, 

—R«commeHdou-ie 1 
' Ao iuii municipal do Espirito Santo do Pinhal, 
que rao^tle p&r de novo a concurso oi offlcias de 
Ubílllio do publico, iudicial e notas e escrivão do 
civfl • de «terivão d* orphãoi e ausentes daquelle 
termo, . 
'. — Aee«mmandat«e do corpo policial permanente, 
bt« milnaa pataar a certidão de assentamentos do 
cabo dê esquadra Aiilonio Josi dos Santos, e bem 
■«iln a owusa qUB o mesmo recabeu do 3 5= corpo 
de voluniarios da pátria. 

—Ao dr. chefe de poUcfa, afim de faier constar 
ao dalegido  de Sorocaba, quo  por deficiência de 
G"miat no corpo de  permanentes, não é possível 

mectr destacímenioi além dos que já se acham 
dititibiüdo^ ^ direrjas localidades. 

OrriCIO DESPACHADO 

Dl»<)r. chefe át policia, solicitando providencias 
tftittda que noiiaocommandante do destacamento 
local de Apiahy, receber a quantia de 35Sooo, 
despendida com transporte de fardamento para as 
praça» locaei.—'Ao ihesouro provincial. 

6.'SECÇÃ0 

íiído-se do iulí.'4eorphãoideGampÍna8,que 
informe HueicravaiHacia o Brandina, coniem- 
pladu (itb' n. 4S a gj da relação, foram libertas por 
Híit Motioru tem onu» algum. 

orncio tiMP ACHADO 
De theodolindo Lopea de Siqueira,   membro da 

kub^^ammisHD. de eetatiatica  de Jaboiicabal, re- 
mattendo o eaboço dos irsbaltioi i teu cargo.—A 
commlssio canlral de astatistica. 

[ ■   . ^SM3rec»rla da pollol* 

RMreurladã policia da província do São Paulo 
•m 17 de Janeiro de 1887.—i'Secçao.—N. í6. 

nim ■■ etm. ir— Tenho a honra de communicar 
a f.-aíc.^iu* hiinum deram-se as occurrencias po> 
llciiet seguia le» : 

r» Delegacia 

Foi po»U em liberdade Thereia Maria de Jesus. 
31 Delegacia 

Fonn poslt» Mi,.lilWt4ade,  Belcnira Maria da 
Conciíçio/BtMilma, escrava, e Joseohina Pires de 
Aodt»d«4epoi» de haver pago a multa por infrac- 
fioilo»r.t.a6o dai.pesmrasmunicipaes. 

Subielegaciit ia Sul 
M «nU éra lit«rd'ade, Anna Maria da Concei- 

tió-e\WtiiIoi por desordeiros, Beaedicto Canunho 
• TÍerex* Mana Riw da Conceição. 

V -.'."^ Suiieltgaciaiít Consolarão 
F^détído, poríbrio, Manoel d"01iveira. 

SttbMlegaeii ào Braf 

-     ^r gatuno e vagabundo, foi detido, Josí Anto- 

Ó COTíiwWo. 1.0 da rua da Glona. conser- 
VOt-W Ufiada d*» '" l>ora* da noite em aeante. 

■-...   ..— .:■   ■'■   'tUAÚlHATO 

t^K '■:,:   ,SS9JoríÍotCm<pos 
■ftÍ.'»mmunto.çiO  do  respectivo delegado de 

MUcia. de que loi a»»a«ioado,a.enchadadas, no 

lenüii do capiiHo Antônio SEII^UJO Ceiar, daiiuelle 
muiiicímo, por dois escravos dj mesma fazenda, da 
nomes Moytés o Theoiiulo, os ^uaesapúii do crime 
aprescnlarum-sc áqueli^ autoridade c declararam 
ter commoltiJo o assassinato, por maus tratos que 
rcceliium. 

O reapecliuo delegado procedeu a auto du corpo 
de delicio c proscgue no iniiueriio policial. 

ASPEIVXU    POk  SUOMEHSÃO 
"Pinha dl! Fraiiça 

Olliciou-me o dr. í.° delegado de policia, com- 
municando oiie no dia i3 Jo corrente, no lugar de- 
nominado fiiraqiiara, daquella freguwia, Ignocio 
Benedicio de Andrade e sua mulher Isabel Maria 
da Conceição, ao atravessarem o rio Tietí, em uma 
conflü, virou-10 esia, cahindo ambos no rio, vindo 
o falleccr a mulher daquelle, podendo salvar-se 
com diíüculdade Ignacio Benedicio 

O subdclegado du referida freguezia proceduu o 
competente exume ciidnverico. 

Deus guarde a v. cx,—lUin, e exm, sr. Barão do 
Pjrnahylia, digno presi.lcnte desta provincia.—O 
chefe d« policia, AníoMio Pedro Ferreira Lima. 

Secretaria da policia da provincla de S. Paulo 
era 18 de Janeiro da 1S8,-.—i- Secçno.—N. 2;. 

Ilira. e cim. sr.—Tenho a honra de communi- 
car u V cx que homem se deram as seguintes oc- 
currcncius policiaes : 

a' Delegacia 

_Foi detida por êbria, Maria das Dircs Assuinp- 

Subdelegaeia do Sul 

Foram postos em liberdade, Benedicio Gantinho 

:N', 
mssBm 

mM 

çao 

e Thereia Maria Ritta da Conceição, tendo aquell 
assignado termo de bem viver. 

Subdelegaeia da Consola^So 
Foi posto em liberdade, Manoel de Oliveira. 

Subdelegaeia do Braj 

Foi delido, Francisco Paüurani, por íbrio e de- 
sordeiro. 

Na illuminaçáo publica nada occorreu. 
Deus guarde à v. exc—lllm. e eím. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O cbofe de policia Anlonio Pedro  Ferreira Lima 

ASSEMBLlilA PROVINCIAL 

4i SessSo ordinária 

AOS 11 DE JANEIRO DE 1SS7 

fRESEDEHCIA   1)0   Slt.   RODllIGO   SIOVA 

SUMMARIO !—Exi'ED[ENre.—Observações e pro- 
jeclo do sr.João Enydio —.Observações e proiocto 
dosr. Silveira du Motta.—OlíDEM DO DIA.— 
Discussão do requerimento do sr. Thcopüilo 
Braga. Discurso do sr. Almeida Nogueira.— 
Observações do sr. Luiz Carlos. Discurso do sr. 
Rodrigo Lobato. Discursos dos ars. Rafael Cor- 
r£a. Cândido Rodrigues. Observações Jo sr. 
Colidonio. Votação. — Pontes c estradas.Re- 
querimento do sr. Luiz Carlos.—Ordem Jo dia 
seguinte. 

A's M horas da maniil, feita a cbamaJ», achum- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Piedade, Olavo 
Egydio, Celidonio, Almeida Nogueira, S, da Moi- 
ta, Luiz Carlos, E. Cruz. Caio Prado, G. Piza, J, 
Egydio, T, Diasj Q, Telles, Rodrigues de Olivei- 
ra, A. Corrêa, C. Mendes, F. Novaes, J. Ribeiro, 
A. de Maitos, Aquilino, T. Braga, R, CorrÊa, A. 
Queiroz, J- Silveira, R. Pestana, Castilho, R. Lo- 
bato, F. Braga e C. Rodrigues. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acia da antecedente. 

EXPEDIENTE 

Da secretaria do governo, transmitcindo um oili- 
cia da câmara do Amparo em que pcJe a uuota de 
11:6493043 para as obras án nova cadÈa daquella 
cidade.—A' commissão de fazenda. 

Da câmara do Rio Verde enviando ariigos de 
posturas.—A' commissão de câmaras, 

HiqUEKluENTOS 

Do engenheiro Josí Demoulin, represenianio da 
Companhia União Telephonica JoBrai'.il, pedindo 
permissão para estabelecer uma linha lelephonica 
entre a capital eSjntos, A' commissão d= obras 
public.is. 

Do José Narciso de Camargo Couto Junínr e d, 
Escholaslíca Angelina Mi:nJes Couto pedindo dis- 
pensa de exame de sulBciencia para matriciilar-se 
na Escola Normal.—A' commissão de insteucção 
publica, 

De Anna Fausta Braga de Paula poJindo dispen- 
sa de exame de sulKcienciaa pir.i maTricul;ir-sc lui 
Escola Normal.—A' mesma commissão. 

l-ARECERES 

municipacs aprescn- Da  commissão de câmaras 
taiido o seguinte: 

PROJECTO N. i 

A cominissão de Câmaras municipacs, sob pro- 
posta da câmara municipal da capital, apresenta á 
consideração du assembléa a resolução seguinte : 

A Assembléa Lesislniiva Provincial de S. Pau- 
lo, resolva; 

An. 1°.—Ficam creaJo5 para serviram no mata- 
douro da capital os empregados abaixo declarados: 

ADMINISTRAÇÃO 

Diroctor,vencendo o ordeoaJo de 3.nooSooo 
Medico  2.4OoSc)U0 
Secretario.   _.  a .4005000 
Amaouense  '  i.SooSooo 
Porteiro  84oScic)o 
Mestre da matança das oÜicinas . i.ioosooo 

MATANÇA   DE    DOVíNOS 

z laçadorcs a 7^03000  .... 1.440S000 
1 matiaréfe para abater  .... i.oSoSooo 
1 ajudante  710S000 
i   guardas para  o  guindaste,   a 

7203000  1.440S000 
I mngaréfe snngrador  i.oíioSooo 
4 Conductores a 710S000.    .    .    . i-SSoSuoo 
4 magaréfos a 900S0O0  .... U.íiooSoOO 
4 ajudantes a 7208000 .... 2.S80S000 
1 pesador  840S000 

IIATANÇA   DE   SUIKOS 

2 magaráfes a i.nSoSooo. .   .   - i.iGoSooo 
1 ajudantes a 7203000  1.4405000 
1 conductores .17203000  ■   .   . 1.4403000 
1 ajudante par.i a li npcza   .   .   . Coosooo 

UATANÇA IIE UUVIKOS  OU    CAPRINOS 

I magarífe. /«■'•'* -.■,-•■■.! • • 1-080S000 
I aiudánto . ; > '. '.' . . . 7*08000 
1 dito para a limpeza  ,.   .   .   .        õoo$ooo 

FUSÃO    DO    SEBO 

I mcitre da rctorta. pesador   e, 
,   escripturario i.oSoSooo 
I machinista         ijoojooo 
3 tribrtbiderft 1 ^aolggo .  ,    t«f4o|040 

l'RKI>AHO   UK illir.^S 

I   foguisla  340S000 
■1 conductores  u  710SOU0,    ,    . 1.4403000 
■i (rabalhadores a 6009000   .    . i.iooSooo 
4 ditos   a  7JJÍI1100  a.HHoSooo 

Art. 20.—Revogam-se ag disposições em. contra- 
rio. 

Paço d^ Assemble'a Legislativa Provincial de S. 
Puulü, 21 de Janeiro do 1KS7.—Qiicírof Tetks, 
Olavo Egydio 1 

A Imprimir nara entrar na orJcm dos traba- 
Ibos. 

Da mesma, ofTerecendo o conaideraçüo dn casa 
o regulamento para o novo matadouro da capital. 
-Igual destino. 

lia mcima, oíTerecendo dous artigos do posturas 
da câmara da Piracicaba,— Igual destino, . 

O sr. -loiio Esyhlo i —Recorrendo ao.a 
annaesJo anuo passado, sV. presidente, verifiquei 
aue na sessão de 11 de Abril do mesmo anno, quan- 

0 já eu me havia ausentado desiu casa, foi por 
meu disiincto e pariiculer amigo, osr. dr. T. Dias, 
apresentado como úmendO'ao projeclo n. 58, que 
cria o log.ir dopunidor no termoduCajurú, u pro- 
jeclo n. lio. i)ue cria um 1° olKcio de justiça, no 
termo de Balaiaes. 

Nessa occasião, proceJendo-so á votação, houve 
empate. De modo que, na presente sessão teremos 
de nos occupar do assumplo, 

Mas, nessa sessão^T) nobre deputado da banca- 
da cunat■|■^dJa^ll, o sr. Anlonio Corrêa, sviaitn- 
lando aquclle projccto quo havia sido por mim 
impugnado em sessões anteriores, atiribuio-me a 
seguinte prorosição u que motivos haviam contrá- 
rios ao projeclo, que eu não podia trazer ao cu-- 
nbccimenio J.i casa.9 

A esla insinuiçáo partida do nobre deputado, sr. 
presidente, contrapõe-se a conducta que tenho sem- 
pre seguido nesta casa. 

Porque, si eu proferisse semelhante proposição, 
em io logiir Ia ueimeniir o cumprimento do um 
Jo ver, qual o de trazer todos os motivos justilica- 
tivos da minha impugnação do projecio, ao conhe- 
menio da Assembtéi j om 2° logar ia insinuar que 
suppunlia quu os disiinetos signat.irios do proji^cto 
fundamentJvam-n*o com ratões falsas, que eram 
levados por interesse menos confessavel. 

Era portanto irrogar uma tal ou qual oíTcnsa 
aos discincios auccores do projeclo. E eu, ar. 
presidente, quer na vida publica, quer na vida pri- 
vada, assim como tenho procurado repeilir com 
toda energia os at.iquos e offensas que me são di- 
rigidos, da mesma turma tenho pautado meu pro- 
ceder por um molde de cordura e de prudência, 
não procurando offender para não dar logar d reta- 
liação. 

Ponanco, o Jisiínclo coUega foi infiel chronista 
daquillo que se havia pasmado. 

Q.uando impugnei esse projeclo, sr. presidente, 
apenas, na pacto geral, ennunciei a seguinte pro- 
posição: que a experiência, o estudo dosados ad- 
miniitralivos da minha província infelizmente mo 
haviam levado á convicção do que nem sempre o 
intcrossedas partes, nem sempre as conveniências 
publicas, nem sempre a commodidade de todos 
aquelles que necessitam dos serviços dos funccio- 
narios dessa espécie, éramos motivos justificativos 
de um tal proceder. 

Que muitas vozes eram scnlimanlos pequeninos, 
ressentimentos políticos quasi sempre que deter- 
minavam essas suppressõcs o divisões de cartó- 
rios. 

E eu nossa ocoaaião dUla quo assos senlimnnlos 
deviam ser banidos desta casa como liospL:ües im- 
portunos, Mas absolutamente, nunca avancei a 
proposição que o nobre deputado attribuio-me. 
Apresentei todas as razões que tinha para impugnar 
o projeclo. 

Sei porfeiiamenie que hoje não posso mais discu- 
til-o, a discussão acha-se encerrada. i\las o meu fim 
é unicamente trazer elementos, trazer dados que 
bem orientem a consciência do meus nobres colie- 
gas para poderem votar com acerto e jusliça, 

Quando impujíoei o projccto, live a honra do 
offerooer á consideração da casa um abaixo assig- 
nado do cento e tantos habitantes Ue Batataus, que, 
todos, uiiii iioct'reconheciam que semolhanto me- 
dida não ia satisfazer necessidade alguma publica. 

Apresentei lambem o parecer luminoso do dr, 
promotor publico da comarca, o parecer também 
imporlanlissimo do juiz municipaf suppiente, que 
era enliio um distincio vereador da câmara muni- 
cipal, e mais, uma certidão mandada tirar por or- 
dem do dr. juiz de direito da comarca, em que se 
demonstrava evidentemente que o renJinienlo do 
cartório exisienio ára por demais mesquinho, de 
fôrma que a creação de um novo cartório importa- 
va a supiiressão do aclual, porque o funccionario 
ver-so-hia coagido a abandonal-o. 

Mandei esses documentos á meia, mas infeliz- 
mente desappareceram da Secretaria da Assem- 
bláa, e só nos últimos di.ts do sessão foram encon- 
trados atirados sobre uma meza naquella reparli- 
ção. 

Arrecadci-os, porém J'ahi á poucos dias rctirei- 
mc desta cidade, de sorte que hcaram as cousas no 
pé em que se acham, 

lIoJB venho apresonlal-os de novo,.acompanha- 
dos de niiiis um abaiio assignado de Troiüiit:is e 
lautas pessoas daquella localidade, cujas lirinas 
acham-se reconhecidas. 

Desejo que esles documentos todos sejam postos 
sobro a meza, afim de que possam ser examinados 
pelos meus nobres collcgas, 

Aproveit:indo o ensejo de estar n.i tribuna, vou 
oirorocer ã consideração da Assembléa um projcc- 
to, que julgo de summa importância, E' o seguinic. 
(Lê.) 

E de reconhecida utilidade esta ponte, pois que 
liga os dois importantes municípios de Itaiiba e 
Campinas, 

Estou corto que o nobre deputado da bancada 
republicana, residente em Itetiba, que muito se in- 
teressa pelo progresso « prosperidade daquelle mu- 
nicípio, hade concorrer com suas luzes a com seu 
voto para que dentro em breve se converta em lei 
este projeclo, que traduz uma neceasidade inadiá- 
vel. 

E'certo também qtle esla porile eommunisa o 
município de Campinas com o bairro das Cabras 
onde Jemoram fazendeiros imporlantes ; do sorte 
que, tendo cabido com as ultimas enchentes, os 
lavradores daquellas regiões vém-se na necessidade 
do exportar seus productos «tanto é de necessida- 
de o transito, que um digno cidadão toii ou a si a 
larefa de fazer uma balsa, mas para que as com- 
municaçÓos se façam cobra certa passagem, e nós 
sabemos quanio é vexatório que particulares ve- 
nham explorar um serviço de urgonle neccssídadee 
que deve ser atiendido pelos poderes públicos, 

Kspero, sr. presidente, que o projecto, dentro em 
breve, torne-sc lei, e confio que o presidente da 
província fará realisar do proinploa idéa que inicio 

n sr. Barão do Parnahyba, sabemos pírfoila 
mente, ha bem pouco tempo, quando já expiravao 
primeiro semestre do orçamento, lançou mão de 
dinheiros públicos destinandoos a obras, nSo para 
satisfazer necessidades que surgiam, mas para so- 
pitar resentimentos no seio do seu partido e conse- 
guir esplendida victoria para o sr. ministro da 
agricultura, senador eleito e que para entrar na 
câmara vitalícia independo de escolha. 

Ach:>. sr. presidente, neste |>onto, um vicio cm o 
nosso mechanismo político, porque não posso con- 
ciliar a liberd.ide du escolha, o bvre eKorclcio do 
poder íiiagesiaiico permitiinJo-ío que sej^i candi- 
dato aquelle que tom o poder do m-inJo, o cofre das 
graças, que se apresente ao eleitorado soHcíiando 
uma cadeira no Senado. 

Deiiandodeparteesiaponto.direiqueosr. Barão 
do Parnahjiba, no afan de conioguir o seu intento, 
cerrou ouvidos a todos os co.-iseibosbanevolos d.i 
imprensa, a toJaj m (.illctõcs j-JSiaS dcs que lhe 
diiiam :—não façacs obra alguma,  porque a estação 
fluTÍQH aawfi d«ittuil-ú t Hr«ne) JialMiio da 

província despendido sem resultado algum, (Apoia- 
dos) 

O sr. presidente da província deixou do tado o» 
conselhos da prudência o determinou a faclura de 
obras que ou foram rodando rio abaUo, ou esião 
encobertas pela lama das estradas, e 01 1 yoloooSoon 
da verba d sua disposição quasl não existem, 

O Sií, T. DIAS :— Estão nas unhai doi caba- 
listai. 

O SR. J. EGYDIO :-E' pos»ivel que s. exc. quei- 
ra rebabilitar.se. S. exc. que conhece os municípios 
dequafullono meuprajocio, poderí rehabilitar-ie 
peranlo os cidadãos alli rosidenios, entro os quaes 
lem s. exc. amigos dedicados, procurando dar 
prompta execução á lei quo d'Bqui sahir: cumprirá 
um dever que lhe impSe o cargo em uma época em 
qu» não ha necessidade ds esbanjar o dinheiro pu- 
blico para conseguir volos. 
_.PeçQ que o projccto seja dispensado do impres- 

são e vd ai commli,sõcs •\a fazenda e eslalisiica, 
Aprovoiiando-me da opportunidade vou enviar á 

meza um.roguorimcnio do digno ddadão Feljppeda 
Assumpçãb Seabra, escrivão do Soccorro, per- 
tencente a comarca do Amparo, pedindo que se 
annexe ao seu  cartório a escrivonia do orphão», 
3uando esta vogar por qualquer dos meios conheei- 

04 cm direito, 
Abstracção feita da situação em que está eolloca 

da actualmente a villa do Soccorro, que atlrahio as 
vistas da província om virtude de facios que lhe 
trouxeram a suppressão do tisco pelo abandono do 
seu agente, o abandono da policia, pela fuga do de- 
legado c até d.i igreja, pela sahida do respectivo 
parochn... 

U SR. A. NOGUEIRA:—Havemos de discutir 
tudo isso, 

O SR. J. EGYDIO: — Discutamos, Mostrarei 
mludamente os facios que se deram, com a inter- 
venção de algum pcralta impertcrrito que alli appa- 
recou. 

Como dizia, sr. presidente, apozar disso a locali- 
dade é omineniemenie pobre. 

Sei por pessoas fidedignas que o cartório não 
rende mais de um conto e duzentos e a pretcnçlo 
em nada pude olFender ao aciual seruentuario, por- 
que o oHicio só será annexado no caso de vaga. 

Acompanha o rcquerimjnio dois attesiados, sen- 
do um do promotor publico da comarca e outro do 
juiz de direito, dr Francisco Vieira. 

Osr» Prosidonto declara que os docu- 
mentos enviados i mesa polo orador ficam sobre a 
mesma para serem examinados pelos srs. deputados 
que por ellos se interessarem, 

E' lido, lulgado objecto de deliberação, o dispen- 
sado de impressão, á requerimento doseu auctor,o 
seguinte 

PROJÍCTO N. 3 

A Assenibléa Legislativa de S. Paulo decreta: 
Art. iu Fica o presidente da provincía. desde já, 

auctorisado, a mandar reconstruir a ponte sobre o 
rio Atibaia, na estrada quo liga o município de 
Campinas ao de Ilaiiba e bairro das Cabras, dispen- 
dendo para tal fim alia quantia de 10:0008000, 
mediante as operações de credito necessárias, 

Art. 20 Uevogam-se as disposições em contrario. 
—João Egydio. 

A' requerimento do mesmo senhor vae o pro)Bc- 
to ás commissões de fazenda c obras publicas. 

(Coiii/iiiiii). 

EJKtraoto 
DA .SESSÃO DE .liJOE JANEIRO DE iSS? 

Presidência do sr. Rodrigo Silva 

i'roacntesossrs. RodriRO Silva, Arthur Prado' 
Piedade, R, Lobato, Casiilho, A. Nogueira, Celi- 
donioj João Ribeiro, R. Corrêa, Ferreira Braga, 
Oliveira Brag.i Filho, Rodrigues de Oliveira, C. de 
Assumpção, Silveira da Motta, João Egydio, Au- 
gusto de Manos, G. Pisa, Visconde do Pinhal, Thto- 
philo Uraga. Olavo Egydio, E. Cruz, Rangel Pesta- 
na, Theophilo Dias, Augusto Queiroz, Aquíüno do 
Amaral, Cândido Rodrigues, João Silveira, F. No- 
vaes, abre-se a sessão, 

Approva-so a acta da antecedente. 
Le-sü o expediente, pjrecores de commissõese os 

seguintes projectos ; 
Removendo para o bairro |do Quilombo, muni- 

cípio de S,Honto de Sapucahy-mirim, a cadeira 
vaga do bairro da Candelária do mesmo município 
(assignado pelos srs. R. Lobato e F. de Castilho). 

Autorisando acamara deTaubaié a contrahír o 
empréstimo de 20:000$ para construcção de um 
prédio destinado aos trabalhos judiciários (assigna- 
do p2los mesmos senhores). O primeiro projecto 
vae a imprimir, eo softunJodcommissão de fazenda. 
Osr. llodrl^o Liobaco vae olTereoera 

consideração da Asscmbléj uma indicação no sen- 
tido de representar-se ao governo ge ai a necessi- 
dade de serem creados dois núcleos coloniaes, um 
no município de Itapetininga, nas divisas com o de 
Taluliy o na proxiinidade do lugar designado para 
uma estação da linha Sorocabana, outro na comar- 
ca do Jahú. 

Quem conhece a ferlilissíma, extensa e despo- 
voada lona do sul da província; quem aitcndepara 
03 onuj que posam sobro os cofres públicos, 
pelo Cuncufsogenerosamente prestado ao serviço 
do íminigraçao, não podo deixar de julgar conve- 
niente, um apiíllo a interferência do govorno geral 
no sentido da indicação que justifica, 

O governo geral tem sido avaro nas concessões 
feitas ã província de S. Paulo, ao passo quo ella ó 
uma das que mais contríl>uo para as desposasdo es- 
tado. Ê'|uslo que nesta occasião, quando está na 
gerencia da pasta da agricultura um paulista que 
tem prestado attenção a este ramo do serviço pu- 
blico, solicite 3 Assembléa uma pequena quota para 
ser destinada a tão   importante melhoramento. 

O sr> fianael J^oscana apresenta um 
requerimento pedindo informações ao governo a 
respeito de negócios quo julga de grande importân- 
cia, 

Não vem J tribuna por espirito de opposiçáo. 
|>ede esclareci mil n tos pára podor discutir o orça- 
mento, na parlo referonle ã immigração. 

Desde quo se crcou o núcleo colonial do Casca- 
lho, o orador lem colliídc informações sobre a mar- 
cha daquollo estabelecimento e confessa que o lem 
sorprehendido o numero do commíssões nomeadas 
para a medição dos lotes e a nomeação de ires di- 
rectores, no curio período de anno o meio, talvez. 

Teve conhecimento de que o serviço allí deixava 
muito a desejar, e até constou-lhe que sahiam ma- 
deiras das mattas da fazenda para serem vendidas 
nesta capital. 

Tom justo receio que esse núcleo colonial, bem 
como o de Lorena, sob a direcção do governo, e 
assim administrados, consuma muilo dinheiro, sem 
resultados práticos, pois que para nonhum delles 
tem havido concurrencii de iinmigrantes. 

O seu requerimento, Jii o orador, contém um 
ponto quo pôde causar reparo aos partidos gover- 
namentaos, i aquclle que exige as declarações do 
motivo quo determinaram a substituição dos diver- 
sos directores do núcleo colonial do Cascalho. 

Conhece os princípios que regem a nomeação e 
a destituição dos empregados que dependem sim- 
plesmente JH conll.inça do governo, mas em loJo 
caso ha do restar vestígios nessa série de facios que 
constituem a tradição administrativa. 

Si por ventura nao houver base para esses escla- 
recím^nlos, ficará ao orador o direito do, pelas in- 
formdçóes coibidas alguros, apreciar o acto do go- 
verno como julgar opportuno- 

Quer sabar se os titulos de compra da fazenda 
Cascalho foram legitimados e bem discriminado o 
dominio da província ; se a medição que servio de 
base n compra está de accãrdo com a posterior- 
mente feiiB por ordem do governo ; se houve diíTe- 
r.-nça o se esta tnfliirn pirn diminuir o pngamenio 
ajustado ; qual o motivo da demissão dos ditccto- 

o numero de famillat etUbelKidat; ^foúp ANIMV 
de cultura alli admitliJo. ' '"^ *"       ^ 

Ficou o requerimento adlido por MrptdUaiM* ' 
lavra o sr. Almeidi^ Nogurira, 

O MI*. JoSo ElKydto dlrlalada áióàitet»* 
mação a cada um dói membros u cQ^iAlttH M 
fazenda para que dessem parecerlòbr^oproibctil 
n.3 que apresentado pelo orador,(t>UbMu« m{KW 
nno tinha sído presente á CDmmlitfocdaçoMddf 
requereu. 

Tratando-se de matéria urgente lollciti i» mm 
providencias neste lenllilo. 

O ni: E, Plodado dii que na uiAai ÍO 
anno passado apresenlou o projeclo n, i}, CrHBdB 
duas escolas para ambos 01 texoi no Satta'OruHll 
do Paranapanema, o outra, par» o stxo iwtt^lln^. 
no arraial de Pedemeirai. 

Não tinha então t9dk>**lofomiacSta'q^anlM 
o rogimonio, ma* vem compleúUat offtreondb M 
que foram prestadas pelaeúnarain<iwãptl'(ÚlSu|< 
ta Cruido Rio 1'ardoe peLo (aaptcMr ututanodk 
cidade de LenfifpB,' iiJílliwH'Bmí"ii^íf>fjUIÍ|-amy ' 
à commissão de mstrucção publji:». ' ' 

O mr. Almeida Noguatrá w<bi' 
mesa os balancetes da caniara do Banuil •■ M» 
laçâo ao exercido pittedo, uma expõilãft^a»*   ' 
cessidades tio município, e a prapMit'|Ío'ofeuÍM> 
to para o oxerciclo vindouro, tudo áavlwçAllji^ 
mesma câmara, epede que leja ouvÍiUaçepiiBÍi> . 
são de fazenda sobre a mdeinnlMfão ^i^ dera Mr 
feita pelo governo aos cofret daqutUa miiolcipto ' 
lidade pela factura deuraa obriaivldunaBtaiii* 
lorisada. 

ORDEM DO DIA I 

São approvada) om i* discussão ai poiiurMa. S 
do Sorocaba; n, 6 de Santa Crua da* P*lm<<ni ; B 
regulamento n. 7 da praça do mercado d«i)ttMl« 
cidade, sendo esie dispensado de interatkwuM^ 
querimenlo do sr. Ferreira Braga. 

Entra em 1* discussão o projeclo n. i creiwto 
empregos para o novo matadouro da capital.    . ..<. 

O mp. £iafiaoiOori*éa declara qu« o d^ 
bate havido no u liimo dia de sessão, a reepetio,^ 
regulamento do matadouro, suscitou ma Hu •(•(■ 
rito duvidas que vae Ihanamenle eipor, pera OM • 
a assembléa resolva como julgar maii rnniinHM> 
com as disposições vigentes. ^ . .. 

Comenta e interpreta os artigos 66 e Tjd» Mil» . 
1° de Outubro do iSiS, para concluir que • M^rf^a 
do matadouro Ó asiumpto de poiiura a Cômatal 
dovcaer objecto de proposta oa câmara: uiUa..* 
projeclo só deve ser considerado como pHtnf ifc 
nicipal. E seoão pode ser eacaradoo niillli» ■ 
to sob este ponto de vista, c claro que iiii [injinii» 
não podia estar contida a ..reação de ataprpfM., 

Segue-se que a câmara sd poderia intnnrtiir-M 
com a Assembléa fazendo proposta, QoilenMtdt 
lei de 10 de Outubro, não tendo andado btp f.wiB» 
missão de câmaras. 

Parece-lhe claro, nos termos do acio addlàeaa^   - 
aue a creação de empregos munjclpaei nio S»pUf 

e fatalmente de sancçao do presidente da pr«« 
viocia' ' 

Comenta o acto addieional, art, iO| na^pangra* 
pho que diz que os assumplo) deecoaoBiU miutl* 
cipal serão regulados sob propoilasdaiçamard, 

Tratando-se da creação de empreaoii ái|imÍM 
de outro paragrapho, náo u dá'txdai{*iilài4a- 
tiva a câmara, entendendo alpiai jnriicennltM 
que a Iniciativa pdde partir da AiiembUa. PareM 
que esta doutrina foi adoptada pela caãniiib« 
pois que não houve proposta da câmara a ata boit* 
vo porque o regulamento não podia ler aetla CM* 
liderado. 

Esta questão imereisa di eicolh* poKtlCM—M« 
bor se a Assembléa, por ínjeíailva própria, pMf')^'' 
glslar sobre o assumplo, aem proposta da camarit 
A doutrina mais liberal cgaraalldora daãutoii** 
mia das municipalidades, e que a Aliein&IÍa aito 
tem essa iniciativa. 

Este projecto de iniciativa da Assembléa, nu uA- 
mos de uma resolução tomada  lob cooiultril' 
conselho de estado, cujo texto o orador cila, pré* ' 
cisa de sancção  presidencial, emquanto que leodo 
a iniciativa da câmara, não hi nece^jdade dWM 
dependência. 

O regulamento do matadouro não p&de ler K^ 
to como proposta para.creação de empregas; darfl 
ser apeoas considerado como um addlliyo H MHtUf* 
ras da câmara, e como tal não pôde'conter, «áil 
assumplo que deve jer objecto de propbila MpédlS) 
além de que ha no regimento <ü cata dilpttlIcSM 
que regulam a matéria- *'"' 

Dito isto considera que a queitão prineiptl 4 ■••-' 
ber  si a commissão podia fazer daquillo uaupifra 
posta. 

A questão é duvidosa; mas inclinande-H tãéaÜ 
para o lado menos liberal da questão, a caminiiila 
não andou bem, porque não devia opunar para aJM 
o regulamento entrasse na ordtm do dU, prnrrJiK» 
do ao projecto que cria esses empragoi. ' , ' ' ' 

Pelo lado da urgência considera que mais earM^- 
sado será o expediente, devolvendo-te o aiiuiÃ^M 
ã câmara para que volte por meio da proposta, f 

Conclue requerendo no sentido exposto pOr oH> 
diencia á lei de ia de Outubro e ao regimento dk 
casa. 

O SI:*,  Aq,Li,Uliio do Amaral lamHita 
estar em desaccordo com o orador que o preceSu, 
se bem que a divergência diga simpfeimenie reiNÍ- 
to a formula, sem affectar a subtiancia da quef|io. 

Não contesta que só por meio de proposta desca- 
rnara pôde a assembléa crear empregos municipal: 
n'isso ostá do pleno accordo, mim comosealit> 
sembléa, independente de ser provocada, lom^a 
iniciativa neste assumplo, o projeclo que forappro* 
vado dependerá de sancção, contrariamente ao qM 
dove seguir-se quanJo houver proposta da câmara. 

Mas pergunta que applicaçao terá ao caso verlca* 
te a tbeoria expendidaV 

Nenh uma, poro ue a lei de i" de Outubro-nio d^ 
termina a formula da proposta para creaçloda èOH 
pregos. 

Proposta se deve entender qualquer manifetu^ 
da câmara provocendo a autoridada da iiiemUta j 
e deide que a câmara coaiigneu nofegulanifitodo 
matadouro a creação de empregai, ipso/aeto nJtU 
propoita. 

Entender diversamente i contrariar a voOtada da 
câmara, á sombra de um princípio que ni9 Um ■p' 
plicação. 

A commissão andou aceriadameate teparandtf 
apenas a labelta de vencimentos a assim ficarão MH 
tisfeitas as disposições legaes. 

O sf- Jbl, Oorreia diz que a muiia defet 
rencia que lhe merece o orador precedente,obrlga.a 
a voltar a tribuna. 

5. e]fC. argumentou que a lei de ■■ de OululM 
não dã a formula di proposta, logo pôde M coui* 
derar que ella éoxplícila no regulamento enrii()a 
pela câmara. 

SI a lei não deu a formula, todavia eslebelecmt' 
qual o assumpto das posturas, e a creação da M*' , 
pregos não pode ser aisim coniideradi. ,    V^  " 

Atteodendo-se a intenção da cernira, incUnán* 
do-se para a tbeoria mais liberal, pdde se di^ qM 
houve proposta, mas a commissão não aMoã bm 
fazendo cum que u regulamento antecedeiM ao 
projecto n. 5: não se pôde definir obripçpés di 
empregos que não foram creadoi. ."'." 

Insiste nas razões com.que juitlllccni o leuTÕÚ 
o o rcquerimeoio que aprcsenla par» ttr tudpãa* 
volvido a câmara municipal. .     ■ 

O HXTt l*iV3Sldeiito diz que deu pari|> ifi»t 
cus^ão tanto o projecto n. í, como o rcgòkmadla 
do matadouro, porque desde o anno paitiiido «£)&« 
tou o estylo de preferir para a ordeiD, dO dk ã|u 
sumptos de Interesse municipal. 

O nf. nodfigo Ijobató teide ao hlifi4« 
dia de sessão declarado que via no acto da, cu^n 
uma proposta e lencionando voiar pelo nuA* 
mento do ir, R, Correli, vem dar ^rub 4v4M 
procedimento. ■ ']" 

Julga qi>e propoita existe e que oldí comaf JMNif 
belecor precedenleique 4ifflçultein,u relMjMa,ilu| 
câmaras com a Assembléa Proftncilir'  '  -  .", /"' 

As câmaras  coiiumam prnpBr no nrf iipéifiu ün 
P9T nN0 (1« pHwru t-CTi^j»i«)yifHytJ| 
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AMemblta ictiu como ul-por niò h«»«r firnsuli 
atterminiiila. 

tCniretanto o orador vi coaviinienda em qu« es- 
se reaulamenio voUu a cnaura. poii qu* i tr«ba- 
Itiu (loi vereaJoret cujo ouil^io expirou e í naiu- 
ral que oi novol niandiiulot do município tenhim 
Je fai«r qualquer moJiBcaçâo aconielhtdoi pela 
eiHriencM. 

O serviço «ro DMU Dctrá prajuilicado, porque a 
resposta da câmara terá djJi «n |>aui:oi diai: jui- 
lilica o seu voto etn favor do requerimetiio, conse- 
guindo o Bm que lem em viiia. 

O sf. A.agu»co Queiroz representante 
do Io dutricto Wm o dever de íncerrir em ajiumpio 
que tnieressa do peno a população da capital. 

Eniendf que as t'ormalida>tei da lei de 1* de Ou- 

intngurado, a cantara tran»«cta concedia uma rro- 
rogauo du praio de 5 meiti ojra o emiireiieiro 
concluir as obras. 

O orador oiaminou ai obra» fjiia» e dciercvcn- 
do-rfs dii quu o olabclecimento SíJ djqui u trss nu 
quuiru meu'. poderá preitar-te » toJosos íurvi^os 
a quj e deüliuado, e a«Ím qualquer demora não 
podu iruier pieiuizo. 

Conclua mandando ura addivo ao requerimento 
em itcusião, afim de que a nova camira dipa lo- 
brc a utilidads do reguljmcnto, nos [erinoi em que 
se acha concebido. 

O »f. Hoarlgo Lobiilo pedindo a pala- 
vra lobrc o addiiivti, dit que não d,-i« de reconhe- 
cer a  inconveniencid de ler elle voladu, vulu de' 

;.>'íiv(.- 

tubro foram   obrcrvadat  p.-U câmara da capital, ' £^"" !?„''""''V"*™'''" " «''"^■'=í''»'l* 4"= "-'' 
l^isque (,regul«m.nu>doma[aJoürocontém\m-i   ''^«'^ÍÍP?"''/.^"'"-'"^ ,    , 
pUõlamento uma ptopoiU.   Aparta-jc porlaoio do  ,„ lí.tJf^ ^    l!?    ^.° ^^'^'' í"^ J^"'""-' « =""" 
pensamenio do chefTdj ban;aSa liberaX quanto a  "»'''«'>'"' '""í <• P»"'" Je vista dos esii^los 
Íão haver ia-o nven iene ia na demora aue resulta- »i>emblea   lem acenado como propuíta quji- . -,.ji«—: _! .  _ ■ ^  !._ iv^-ii»   ^yjf jj^.(g ^^ ^^^ ji jj,j„jfj cuflnife!;a a   su.i vunli- 

ilc.edesJe que nuo hi lei estabelecendo a ror.TW, 
deve ser acatado o meio porque até ho|a as câma- 
ras tem manifestado a su < iniciativa. 

O alritre que o ora lor aceita iiáo põJ-.-ttraí 
, conseqüências que Ibe quer dar o sr. C. I^rado. 
j Fíiein parte uuMa asscmblea duus vüreadores dn 
j caiiara uiunicipil e opioani quí seja cila ouvida : 
I representam ü munici;in>, embora csicj.im no cser- 
cicio de re.if-ie.Udntii da província, 

£m caso idenlicu u orjdor acceíl-iria a uuiina 
medida em relação á oulia quatL^uer câmara, niJs 
não pode ser uma medida genérica, quundu nâu 
actuam os mesmos maiivos cm relafão á todas as 
municipalidades, cuja autonomia não cstj um 
questão, 

A bancada übiral acceitanJoo requerimento não 
st: i.iiiscue na questão dsdoutiina. 

Manda d mesa u.m reíucti.-njiiiDsjbstiiuiivo para 
que o projecto seja remeiliiio a câmara atim de di- 
zer sobre a utilidade nos termos e.ii -)uc está con- 
cebido. 
Oüí;  A> lio Amaral   extranhou que o 

nobre lejjur da bancada Iib:ral, talento podc-^e 
dizer vibrante, se maniresiasse hsje deum modo 
cnicmatuo. 

Mostrou-se de accorJo co.n o nobre depui iJo 
pelo I" diiiricto, quanto aos uscyios sejjutJ-.s nas 
propostas das câmaras, mas vo:i pulo requerimen- 
to do sr. R. Co[re'a, quíc Contrario a anj moij de 
ver, 

l'ara justincar es^a contradic^ãj lan^oJ múide 
um argumento que apenas prova a sua habilidade 
e a prniicj que li-m dos recursus de tribuna, 

O substiiutivo contém a mesma matéria d i rc' 
quBriinmlj do sr. R. Corrêa, parque u p;nsan).-n- 
to c o mesmo—ouvir a ca.nara actual sobre traba- 
lho da câmara Iransacta. 

ãe asii n deve ser, não pojeh iver privitjjjiop.ira 
es[a üu aquella câmara, a meuida deve ser ycral o 
tinha fu^idamenlo o rcjuerimc-nio do sr, Cuio 
PraJo 

O orador cohcrente vota contra o substitutivo e 
dirã ao sr, S. da Mona qje contestando a uf>iniJo 
de s. cxc, não teve tensão em otfendcl-o, pois Jbe 
que tem profunda atlsi^áo desde oi tempoi acad.- 
micos ; mas com a mesma íranqucía declara que 
esta questão tem tomado vulto por motivos que 
não qui-r referir. 

Assisiio a inauguração do Matadouro ; vio fjnc- 
cionar todos os upparelhos c attesia que não houve 
precipita,;áo da câmara. 

NoiDj-se simplesmente que um ou outro appa- 
relho não oir.-rccia a preoiia resistência e qualquer 
interrupção para pequenos reparos, não invalida o 
acio da câmara. 

A falia de estrada não atfecta propriamente ã 
inauguração do Maiadouio, porque ha comiudo 
meios de transporte para a carne que deve ser con- 
sumida. 

Vota contra todos os requerimentos apresen- 
tados. 

O sr. üapUaol Cot-rôa estava bem 
longe de prever que o seu requerimento daria lugar 
a uma discussão tão ardente, 

A Assemblda fará a justiça de acreditar que o 
orador não tem conhecimento das questões inti- 
mas da nova ou da \ellia câmara. 

Sendo previamente consultado sobre o modo por 
que a commissão opinou acerca desta medida, ma 
nifesiou u seu pensar, que licou trudu,iido no 
requerimento que apresentou, e para provar u 
seu desinteresse, cede desse requerimento, para vo- 
tar pelo du sr. R. Lobato. 

O sr. Oolldoiiiouiipúuieau lequciJmcn- 
to do sr, K. Lobato, pois que não procede o único 
fundamenlo que s. QHC. apresentou para ser ouvida 
a câmara actual, isto é. a existência neste recinto 
de dois vereadores que são ao mesmo tempo depu- 
laius, 

ãe a Assembléa pode alterar por meio de emenda 
qualquer projecto da câmara municipal, esses dois 
vereadores podem corrigir o projecto. sem neccssi. 
dade de audiência da câmara actual, tanto mais 
que não houve provocação da municipalidade para 
que se ponha em pratica uma medida tão singular, 
Suando c certo que a matéria do projecto, foi voia- 

a unanimemente pela câmara iransacta, composta 
dos três partidos politlcos. O contrario disto e pro- 
telar um serviço de natureza urgente. 

Pôde ser simples capricho da bancada liberal vo- 
tar pelo requerimento que o orador combate, mas 
não ha principio^al);um que o jusiilique. A pro- 
posta está deaccòrdo com osestylosda Asscmbtéa, 
o orador_dá testemunho porque tem feito pane da 
commissão de câmaras em muitas legislaturas, 
Não vè motivo para me cavallo de batalha. 

O sr. AusuüCo Quofroz não aceita as 
raióes dadas pelo sr. Silveira da Motia para julgar 
do critério coro que procedeu a câmara municipal 
Iransacta, inauifurando o matadouro da capital. 

Não concorda que a câmara iransacta lenha se 
deixado levar pela gloria ephemera de inaugurar 
O matadouro, com prejuíio do serviço que devia 
prestar ao município. 

Uc>ejaria que o representante do i<< distrícto, 
ex-vereador, dissesse de modo claro o que insi- 
nuou, pois que não deixa de ler gravidade, e bem 
assim o que ailegou o nobre deputado pelo 5" dh- 

da audiência que se vai dar ã câmara actual. 
■. O serviço Ou niaudouro é importante, interessa 
a aliiueoia^ão publica e não pode.sar protelado. 

üfaccodepodera cangara nova fazer aiicraçõcs 
□io procede: a sua maioria, como a da câmara iran- 
sacta represeau infelizmente o pariid» conserva- 
dor, e oaü" é erivel que membros do mesmo partido 
se queiram desautorar uns aos outros. S.-gue a 
opinião do sr. A. do Amaral e não a do sr. Haphaol 
Correia, 

Oi«r.Flangol I^oatanaopinacomaquel- 
lesuueentendemqueimplicitamente está compre- 
hendidi no regulamento dumatadouroo que a lei 
exige quanto á enviatura de uma proposta para 
creação de empregos, oão havendo nos estylos da 
casa cousa que contrarie essa inlvlligencia. 

. Seguindo o principiu mais liberal, eiile.idu que a 
Assembéd o que nio pôde é legislar sem a iniciativa 
dacainara, mas o regulamento sígnilica uma pro- 
posta. ■ 

Na» ç^ueitóat praticas i preciso fugir o mais possí- 
vel das subtilesas. Desdequ.;nãohaillegalidadenem 
prejuízo á ordem publica, não é Je razão devolver a 
camará, o"que eIJa na esphera de suas atttibuições, 
fez cbegar ab conhecimento da Asscmbliia. 

A câmara transacta estava representada pilos 3 
púnidijs 'como a actual. enão variando o pensa- 
mento politicu da maioria, a proposta iiãu será di- 
versa, salvo si > Assembléa quer estabelecer como 
uresty mandar ouvir ús câmaras noms sobre as aro- 
ftoiias das câmaras transactas, no que não andaria 
Elem avisada, porque essa corporação tem a respon- 
sabilidade de seus acios, que não se extingue, até 
curto ponto, com a exiincção do mandato, 

■ <j tá , Oalo t-*ru<lo julga que a qu^slío 
de. diráio esta lucidada, ticuia enhaberante- 
menie provado que a câmara enviou uma proposta 
á atsembléa para creação de empregos, t^da im- 
porta que o regulamento consignasse esse facio 
nsiD pojia deixar de referir-se aus cmpregidus du 
matadouro. Onobredepuiadoo sr. R. Lobaljdecla- 
MU quBrvDUva pelo requerimento do sr, R. Cor- 
rêa, não porque não houvesse proposta mas 
porque estando em exercício uma nova cama- 
ta, oáo achava inconveniente que ella se proniin- 
dawe «obre o trabalho da câmara iransacta. A 
questão porlanio lica reduzida aos seguintes ter- 
DMt: O* nobres deputados libcrac* votam pelo re- 
4i;erímenta do sr. K. Corrêa por não acharem in- 
floaveaienia nessa audiência, e o orador, proce- 
ieada cota lógica propõe, que a passar esse rcque 
nmento, tejam enviadas ás câmaras em exercício 
Mduoiposlurai que procedem das que funccio- 
MmnDO qua>TÍ«nnio passado. 

0-«»^ prosldento declara que nio pude 
aCceinr ò requerimento, porque importa o addia- 
ãteiMo de matérias que estão na ordem do dia ; re- 
queira o nobre deputado á proporção que entrarem 
em debate taes posturas. 

* O sr. ííilveLra da Moita é com ver- 
dadeiro jiacriãcio 4 ue toma pane no debate, Uepois 
das razões jurídicas lucidamenle expostas pelo no- 
tffO deputado representante do 8° disiricto, não 
t^bd porque levantã-se opposiçâo á passagem do 
rei)uerímCiilò.. 
', A pioposia para creação de empreses munici- 
paeS) legúndo disposição da lei de i> de Uutubro e 
do ácto'addÍcional,deveser diríjúda a assembléa.cn- 
3''et3nio ó projecto n, 3 não tem o menor vestígio 

e que houvesse proposta especial para esse llm, 
piirque é simplesmente copia de um artigo do re- 
gulameiito do matadouro. 

Depor* de produzir argumentos corrobO'aido a 
opinião enunciada,  julga  da Ioda u prui^cdencia u 
requerimento do sr. 11, Corrêa, pelo qual vota. 
' Referindo-se ao que disse o sr. K. Pestana, con- 

,lista que seia respeitar a aaionomia da câmara mu- 
S'cipai quéfe;ido príval-^a de rometter uma propos- 

especi^l para a creação de empregos, pois que a 
prevalecer a iniciativa da Assemblea, sem depen- 
(jeDcia de proposta, coUucará o assurapio sob a de- 

■ pendência da sancção presidencial; cmquanto que 
a doutríiia mais liberal é promover a proposta es- 
pecial dj câmara, para tornar o projecto indepen- 
dente de sancção: são. portanto, mais leloios das 
prerogat|V3* 4a, câmara aqucllcsque votam pelo 
réqiierimínlo,' 

NSo procede a razão de que ha demora, com pre- 
jiüzã do serviço.. 

'i^ câmara funcciona nas quintas-feiras e atí o iim 
dd semana pdde vir a proposta. 

Nãoha prejuiio no serviço, porque a inaugura- 
ção do Ãlatadouro é uma pbantasía. 

A cam.ara transacta,_ nas -vésperas de concluir o 
seu maíidalo, deu por inaugurado o Matadouro, no- 
meou empregados, cujos vencimentos importam em 
4S:ooot, entretanto o serviço não pó Je continuar, 
a o orador, que faz parte da nova câmara oppõz-se 
« qua taes.vencimentos fossem abonados, quando 
^ certo que os empregos não estavam creados, por- 
qiie dependian] do acto da Asaembléa^ e o orador 
apresentou unfa indicação, que foi rejeitada para 
que se considerasse não inaugurado o Matadouro, 
com exclusão dis em.iregados. 

Veaceu-se que não estava inaugurado o Matadou- 
ro, mas que os empregados deviam perceber ven- 
cimentos no dia que trabalhassem. 

O Matadouro nao está funccionando, e tanto as- 
sitli que ao meamo tempo que elle era considerado 
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'AMustei-me sem rasáo, disse Cecília de si para 
si raSpirando, mais livremente. Mas, que vieram 
ellés vir.ét aqíií. Porque nãosahioa menina com os 
outros,. Estará ella doente ' Se é assi.m, comoan- 
nuiõ Ângelo a tratar a tilhadeís.i creatura, minha 
inimiaa mortal f Ahi ha algum enigma cuja solução 
me e impossível'des;obrÍrj entretanto quero sa- 
berá,hei de saíiel-a. ,     ,   ,. 

rtão tendo mais nada que ver do lado de fora, 
C^lia sábio da iaiiella, correu os olhos pelo seu 
veitido, achou-o em ordem e desceu. 

Estava perto do gabinete do director, quando 
vio Luifji s:ihir delia e fechar a porta. 
'.^O sr- doiitor está só!perguntou ella. 
•^Siiri. senhora, respondeu o Piomontcz compri- 

.Ltiigi afaatou-ae; . r ' '"       ' 
■Cecília, mesmo sem bater, abriõ retoluiamentc a 

pofia e entrou no líabinete, 
.—Você. minha querida, exclamou j^ligelo admi- 

rado da sua vjsfla, ;...r-, -■ .,.-, 
,-l-Sim, en. . 
i.i.Qoe tem í Porque parece lao açitiida T 
J-Veatiopedir-lhí uma explicação... 
—A respeito de quer 
;.^NSD meeogafí<!Í, não i assim? continuou Ce- 

cilb. Hi pouco vi entrar em tua casa, duas mulhe- 
res e alguns homensr 
,Pa'oli eitremeceu, 
M.IIÍ9 M «OItSOtt, HIJKMdM m, 

quanto ao pagamento de empregados que  acto dl câmara iransacta o eitd por este modo ius- 
itavam em exercício. titicnJa  a audiência   de que tratam  os  requerí- 

A moça continuou ; 
—Conheço dous desses homens, um é o sr. de 

Gevrey, juiz deinstrucçáo. ooutroéo sr. de Ro- 
dyl, o substituto, 

•~E' verdade. Os outros dois, os mancebos são 
teus amigos. 

—(Quanto ás duas mulheres, julguei reconhecer 
Angila Bernier, a complice do as.assino ile meu 
pae esua lilha. Eram ellas? 

—Eram. 
—Que vieram fazer aqui essas visita* extra- 

nhasT VenJo-os entrar em sua casa, pensei que 
estávamos ameaçados- 

—Tranquillise-se, minha querida Cecilia. Não 
havia nada de assustador nessa visita. 

—Enido que motivo os trouxe cá.., e. primeira- 
menie, comu é que Angela Bernier está soltar 

—Está solta porque 3U,<pãe-se que ella c inno- 
cente do crime de que nós dous a accusavamos, 

—Jnnocenic, ess« monstro?... é impossível'. 
— Eu o creio como voei, mas parece que ella tem 

muita protecção. O sr- de Rodyl, seu antigo aman- 
te, a apoia com o seu braço poderoso. 

—Então não ha mais justiça ? 
—Ha, mas muitas vezes os seus mandatários são 

os primeiros a amorda s-la.   Çuaato ao motivo 
Sue trouxe toda essa gente d minha casa, ei-lo: A 

lha de Angela Bernier ficou cégi, em conseqüên- 
cia do ferimentoque recebeu na cabeça quando o 
assassino de seu pae a atirou sobre os trilhos da es- 
trada de ferro. 

—Cíga I exclamou Cecilia com u.-na olegria feroz, 
E' a justiça divina que envia esse desgosto ã mãi ! 
Tudo quanto Ueus fazá b:m feito I E e a você que 
se dirigem !í a você que pedem que a cure r 

—Porque é que o juii de [nstrucçlo se metie nes- 
te negocio T 

—Pelo melhor de todos os motivo}. Você sabe 
que a menina vio a carj do assassino no compani- 
menio cm que estava Com elle. Portanto, estando 
em sua presença,ella poderia reconhec^lo, se re- 
cuperasse a vista. 

—Rcconhec£-lo! replicou Cecilia. Para que r 
Dastariaque An^-la hernier. di'<íesse o nome ilo 
seu complic.'. 

—Repilo, mi,lha querid», que os miis<Mralos 
■ítora parc.e.n n >o i<Or em duvj Ia a iiinuc;ncia da 
hervaoaria. 

—Realmente, essa gente fecha os olho^ para não 
vírl 

—Has, tornou Ângelo, estão na pista do assassino, 
do homem cuja mao desfechou o golpe. Talvez, 
dentro em poucas horas, elle seja preso. Pelo me- 
SM U^n O capema- E' precjw iiue, vtadp^, a 

tricto 
não estavam em exercício. titicnJa  a audiência   de que tratam  os  req 

(jq,iiidu inamfettoa-se o orjjjr contra o  reque-    mcnioi. 
nmenlo do nobre düpjinlo.pjlo S'>di5iricto,foi por ]     For^ni inaugurados apenas os vencimentos dos 
entender ^ue elle trazia uma  inovaçio prejudicial | empre,i,idos e o estado du câmara nJa é prospero 
aosestyl'.-i desta casa;seriauppjr um embaraço aos t para supporlir semelhante ônus, 
acioí dji cam.iras. j     Uesdc  que  a assembléa tem o dever de legislar 

Provocnr H att^nçãoda muiiicipabdaJe   da capi-^ sobre o assumpio e precho usar dessa  attribuição 
I il. subreo aisumpto.  quando ella não  reclamou  de liarmoni ■ com o interesse publico, e fazendo-o 
de miJoaliium. é iielom.noi prulon^ar um i>*iie- 
mj de for,naitda.le>inuiei-. âi a ca:ni'.i ac:iial não 
representou confao regula cnín 10, a preiampc io é 
qite não oacha inconveniente. 

Ocriteri-icom que tem procedido a nova câmara 
a iienij da p-'Ch i d.' ne^lui-ntui>u ..siuinpii. .le qje 
cila temconbeciiii^nio porque tu.nou providencias 
sobrea economiadom^iiadoura. Não se deve por 
tanf) dar liçófs a câmara naqailloque e de seu de- 
ler <! que c.la perfeilamente i:unh'.'ce : éde>conliar 
do eu.nprim:nl'> de <ua% ohrigiçõjs. Os dois varea- 
dores que lem assento na asse,nblé.i iiáo consti- 
tuem a mai')ri,i di câmara inuiiíci )al; pjje.n csur 
divergem;» d;ll i.e quae-qujr proviJinci i< á:,ij 
carporii,-Ío ■'Obre O patjJouro nio aTTeian as dis- 
poMçõci do regulamento. 

C<'nio reprcscnianie do i* diil-i:tOezelosn das 
preru^.iiivas J.i câmara, ^eme estar em desacordo 
com o chefe dg bancaiJa liberal. 

O (sr. il. l''uMLiiiiit tom n.'co-.,idaJe de 
voltar á tribuna para aflir.nar o seu vo;o. Hilii 
lur>j->u a respeitar lojo^ 'is acloi deiiberaiivos das 
câmaras. Desde que se aprcsenla ã assc.iililíu um 
acto sujeito a sua deliberação, em virtude da lei 
constiiucional, nãoapodenJo Magir contra cssi ie 
o orador vota. Assim procedeu juanJo aC tratou 
do fecha-nento das casas de negócios nos dias s 111- 
tiRcadus, cnbora fosse contrario ã obrigatoriedade, 

Posterioimentedo mesmo modo procedeu quan- 
do iraiou-se do rcgulaminto para o serviço de cria- 
do', eniendendo aliás que as c\igencijs de uma 
matricula cinecial não tinham risao de ser, e teie 
occasiâo Je dizer na impç-ensa que esse rc',:ulamento 
ínexe^uivel augmentaria apenas a legislação que 
demonstra a anarchia moral que existe no paiz, ' 
a prova i que ^sse roguliimento cahiu em desuso. 

A câmara da capital, do quatriennio passado, |<li 
n"|ou as obras do mit.idouro, levou ;i eiÍLÍto e re- 
gula iiuniou o serviço, enviando o reL|;ul:imomo a 
a^semble,!. 

A cim.ira poJia declarar que os e.npre^iidos não 
teriam voncimenios som que a assembléa appro- 
viisse a creação dos em;iroíüi. c ^o a cimara actaa' 
ciTectuar alj.im pap.imenio desij pruvenien^ia. 
co:iiJltcrJ u na ilk-j;alid< Je nãa i.ilerior a qu:; se 
atiribae a nome.íção Jeis;s meimoi e.uprc^aJoi. 

.Mis o novo .Matadouro precíia Jí p;ssíal pratico 
para a mnlançj e c razoavji que receba vc;iLÍm.:ii- 
los nos dias de trabalha). 

Ü serviço aili constituo una cspecialidadj ed:- 
tiianda lirucinio e isto jusiilica uma cxcegiç.lo e>i- 
clujivaiujnte para um g'Li,ij Je e nprj^aJos. 

Kncirjndoa questão pelo lado pratico, declara 
que o \\ ilddvjfo dentro de i a li dias [-.oJerá p,--s- 
tar-se a matança do gado suíno e vj,;cum, apenas 
a diis carneiros não pudera ter l'jgar, 

1'VÍ üo .Matadouro e faz a d:scrijição d > (|ue viu. 
Não sjbj se a câmara fji f;liz na e5;ülha'iio pes- 

soal, enteiiJe até que e.n ver de um m;di;o, ella 
d--via ter prefjriJo um veterinário. 

Lni toJo caso a .\saembli;,i naJi tem que ver 
com isAO. 

Co.iclue oppondose a que o regulamento da Ma- 
tadouro seja devolvido ii câmara, por^^ue elle con- 
stituí uma proposta nj fóraia dos Cilvlos, e os no- 
bres de|iUiaJos quj; são v.ToaJores. não re;'rjson- 
tam a eximira neste reeiiUo, e s'ia maioria Jjquelli 
corporação linha udircilo.le manilestar-se p'>>leiidj 
pronunciar-se no sentido da câmara tr.uisacta, 
pois que as suas condições, quanto ao pensamento 
político, são .is mesmas, 

"i sumos, diz o orador, descemralisadore-.  si 
queremus curri.Jr us defeitos dos reformaJores de 
iSJ.t.que contralisandü as prorincias, cc.iir:i Usaram 
os mnnicipíqs. não se póle sgora aduptur uma pra- 
tica que importa cm um principio de tiitella. 

A c.imara actual conhece o re^ul im-.:iito, nada 
repres:;ntou contra elle c a au liencia que s.-lhe 
quer dar, sem ser solicitada, não tem  fonJ.imentu. 

O Hi't .'Vliiieldu No^imli-itvae em pou- 
cas paiavrat jusiificar oseu voto a respeito do su- 
bstitutivo, 

Não encara n questão sob o ponto do vÍNta jurí- 
dico que foi brilhantemente elucidado, pelos no- 
bres dcputadoi reiircícnrantes do 1" 1° e j<idi<- 
trictos ; mas o nobre dcpuiaüu sr. Rndriijo Lobato 
entondau que a .Assembléa procedia com prujencíj 
devolvendo o re^ulamimio á camnra. sendo raz-io 
prcpondcrjnle a opinião de doii vereadores que 
fazem parte da mesma Assembléi, vendo além 
disso o município mais genuinamente representado 
pela nova comera. 

Entende que a entidide é a mesma e que a câ- 
mara iransacta era tão genuína representante do 
mLinicipío como a actual. 

O orador entende que nãi é conveniente estabe- 
lecer o precedente, me,iiio p-.irqiie os vereadores 
não acuniutum as fuiccõ:rs mimicipaos com as de 
representantes da província, e quando elles não re- 
presentam a maioria d.^ câmara, cuja enliJadc ju- 
rídica não mudou, pelo cxercicio dos novos eleitos. 

O sr, E' Oru.:e por mais que dJ tractos a 
imaginação, não pode atinar com a causa oa oppo- 
siçâo aos requeriinenlos que se discutem, 

Não comprehcnde a sorprcza de que tem sid') to- 
mados os nobres deputados pur um lacto que a .As- 
sembléa pratica todos os dias, quando precisa de 
esclarecimentos. 

E' preciso descriminar os actos da câmara passa- 
da e da actual, não dar tanta latitude ao principio 
da solidariedade, 

A câmara passada inaugurou o matadouro sem 
estarem as obras concluidas. 

A nova câmara mandou proceder a uma ínspec- 
ção, e o orador, devidamente commissionado vcríli> 
cou que o matadouro só pode funccionar daquí a 
dous ou três mezes. 

Resolveu a câmara não dar por inaugurado o es- 
tabelecimento, e todos os partidos alií representa- 
dos puzeram-se de accúrdo. 

Logo a resolução da nova câmara í contraria ao 

filha de  Angela  Bernier possa alürmar que é elle 
meimo   Vieram pedir-me que a cure. 

Cecilia titou u doutor, 
—E voei aceitou íperguntoudepois. 
—Podia ou recusar í 
—Então vucõ vai rcstitulr vista  á filha dessa mu- 

lher, que me iniultou, que m: accusou, que tentou 
fazer os magisirados|acredÍtar em que eujera Complica 
do assassino / Você" vai cura-la e então ella poderá, 
graças a locè. provar a innocenci< da bastarda que 
me furta boa parte da fortuna de meu paí. Mas, isso 
ê uma loucura, Ângelo ! Você não a fará 1 

Cecília fallava com violência. 
A cbam.iia da cólera brilhava-lhe nos olhos. 
—Tenha calmt minha querida, murmurou Pa roli. 
—Tenha calma l Posso eu ter calma 1 Posso eu 

contcr-me, quando me lembrodo que  você  vai fa- 
fer V Então, quesou eu paia vocèi' 

— E' ludol 
—E você quer prova-lo, trabalhandocontramim! 
—Cacilia, você exaaera,.. 
—Não exagero nada! Você vai desvanecer as 

minhas esperanças. Essa mulher se fosse reconhe- 
cida culpada não poderia herdar de meu pai e se 
sua (ilha morresse essa parte reverteria para mim, 
Mas isso n 10 é nada. Você esquece que a hervana- 
ria aceusou-me de tentativa de infantecídin e de- 
puis disso você e eu commc(temos esse crime. A 
nervanuria solta hoje, \ai ser uma ameaça em nos- 
so Caminho, E'preciso que a sua innoccncía não 
seja provada, é preciso que ella não ligue solta, é 
preciso que sua filha continue cega ! Está ouvindo 
Anjtelo, é preciso ! eu o exijo, senão saio desia ca- 
sa e o deixo para sempre! 

—Deiiar-,-ne, Cecília !_'esclamou o italí.ino ater- 
rado com essa ameaça cuja realização aniquillarja 
todos os seus projectos. 

—Não hesitaria. 
—Então não mo ama mais? 
—Amo ; porém dcixari: de ama-lo, se em vez de 

um amante eu visse em vocc um inimigo. 
—Seu inimigo, eu 1 Isso nunca ! 
—Então, faça o que lhe peço. Você conhece toda 

a força do amor que lhe  consagro, pois bem, hei 
de arrancar eís: aaitr do  m-u coraçí-i, eu o juro, 
..e você não m: provar qje o   seu amor é igual ao 
miu.rccqsando qperay a Iillii4í Auii-ílil fijrjiíer. 

—Então é necessário que confesse todo o meu 
pensamento ? perguntou 1'aroli. 

A atulude de Cecilia demonstrava até a eviden- 
cia, que a violência.do seu ódio lontra a hervana- 
ria e sua filha lhe faria acceitar sem nenhuma ob- 
jecção, um crime que servisse esse odjo. 

—Todo o seu pensamento ? exclamou a filha le- 
gitima de Jayme Bernier, E porque não o confes- 
tuí. Aa» MBtw m üu 96«aUadoUfaiiM cgUHl 

nio ci-iutor.i a carporaçán municipal. 
llegu!:im-nio pari um lerviço desta ordem.com 

us inciJentei que se te.n d.do, deve Obedecer ás 
cundiçòis de lemgo e aos dictames da experiência. 

Obji-cta que .lao ha uma verdadeira proposta 
pa^.i creaj.ui de ompr.-g')S ; ella devia ser especial, 
CO no es.ièci.il é o projecto. 

Encerrada a di>;iis(ão é approvaJo o requeri- 
mento subsiitutivo do sr. K I. bato licando os 
mais prejudicados, 

Eitriin um 1' discj>tão |iostUras de Jundíahy, 
O f*i-. <Julo l»i*i»<io procedendo comlo- 

gicii, des.l': qU7 pa.jou o n-quírimcno d-' sr. Ro- 
drigo Lob.itii sobre o pro|,-cto n. í. cnienJc que 
deiC ser o-niJi -i nova câmara de .lunJiahy sobre 
as tmsturas e.i) díscussãi c neste sentido manda re- 
qu.TÍmeni ■ a mesa. 

O ür. 1 to(lrl;^u f..ol>aCodiz qu: a cama- 
r.F Je Juiidiahy é ctclusiiamiute cons^rva^lora. 

Sabe Jas estreitas relações que ligam o nobre de- 
putado au cbefe con<ertnJ<ir diqii.lla localidade, 
que par '^íii; preJíc i-los nã'> piide deixar de inlluir 
s >bre a or^inisação da.|u^-[la camura. Ite fere-se ao 
sr. Queiroz Telles. 

Acredii.i qu; o sr. Caio Prado não podia ter ou- 
tro movei senão o inieros.e publico. 

A câmara Jc Jundíahy não póia ser para s. cx, 
um joguete, um pretexto para jvir.se em evidencia 
o que s. Cx, qaulilicou de injusto,_voiu poriunlo 
pelo requerimento de s- ex. porque não falta com- 
petência ao nobre dapuiado para. inspirado no in- 
teresse publico requerer que seja ouvjda a 
nova câmara de Jundiaby ; vota portanto pelo re- 
querimento. 

O itr. Oaio r*ra<I(> sustenta o requeri- 
mento mas declara que sú um motivo de ordem po- 
lítica determi.oou a sua apresentação, 

O or,.dor ijuii apena.i tornar s.ilienie o procedi- 
mento da bancada lüieral. Ss. c\cs. admíttíran) a 
doutrina de qu; um.i cimara nova deve s;r ouvida 
sobre um! ;i.'oposiJ da câmara rransact 1. ainJa 
me-mi q:i:- nío Se manifeste cunira a meJiJ.i ini- 
ciaJ' ; é preciso levar O principio a todas as suas 
conii'quencM',, 

líisse o sr. R. Lobato que só seri.i pjrmiitiJo a 
um depataJo apr^sjnrar um roí^uerimento de que o 
orador t ^ni.-Mr, tendo dílegação para isso, mas 
esse arcu uento perde todo o valor desde que os 
nobres Jc,'>uta,loi- que "o vcreidores, n.io ni-jstra- 
ram-sc tácita 'iii explicitamente iiulorisndos pela 
Cíim.ira Je que f izem parte a pedirem a devolução 
do regiilamenio Jn W itadouro, 

Faz outrai co.isiJ.-r.içÓjí ,ijra mOítr.;r que o seu 
requinmmta i-y tçin u n lim pjlitico : quer apenas 
a::entu <r a posiç.lo da bancada liberal. 

O aii". V. <lo CaSLilIto estava muito lon- 
3; de jí.-nsir que fosse obrigado a tomar parte no 
je'-atc. mjs o director da hincadiqu:! repreienta 
o governo demoveu o ora^lo^ do propósito cm que 
estava de gu.irdar silcncin. 

lloc^nh.iCenJo q le 11 Assemlilü' reune-s; para 
cxerc.ra-. m<í< importantes lunjções que podem 
ser commeiiiJai .los representantes da província. 
viati)d,ivii cou desgosto que o .nobre deputado 
pelo lodistrietii. que tanta significação tem no seu 
p.,rtid) pel I >eL! n'j;ne e p,-|a autoridade de su.i po. 
^í;ão. d.sresp.;itüu a sobeninia da Asscniblea fa- 
zendo um requerimento Je caçoáda. 

à. cxc, nío linha  o Jireiio  do entrar  nn? inten- 
ções do ^ representantes da bancada   liberal, e não 
ísni u direito de attri!«iir-lhes o desejo .ie protelar, 

A ,\ss3m^!éii preíi<,i   do ser esclarecida sobre os 
nei^ofios do Matadouro 

b' pre;iio ccnhecer o movei que tem -ictuado 
neste assummo, pois que a interpretação do publi- 
co n.irt é favorável a ainJa hoje da tribuna huuve 
insinuações q.u convéíi sajam explicadas. 

A b.incada lil<oral attenje ã opinião de dois de- 
putados que são também vereadores e têm nisso 
um procedimento que não merece censura. 

O nobre deputado dz do seu requerimento 
um aríumonio político, assim o declarou, para 
tornar saliente o proceder dos deputados Lhcraes, 
Kí (ue isro con-.i^n.iJo. e para ti| consesuir s, ctc. 
f,i/um Josirvi,o a una ci.ii ira do scu pirtilo e 
cifhautora o c]\cí) conservador dc Jundíahv, depu- 
tado c in.MiliLO il 1 cuul!ni^9ão de canuras. 

A opposiçâo liberal, portanto, já não póJe votar 
pelo requerimento. 

O SI'. Atiuilino do Amaral dizquj o 
rcqu.rimenio teu dous 1 idos.um político e outro de 
i ueresse local. Daria seu voto ao requerimento se 
não (^referisse nllenJor ao interesso local. Quanto 
ao ia.lti po iticu a bancaJa liberal tornou bem,sa- 
liente a lutclii que <|uer exercer sobre as câmaras 
municipaoi ; excusado portanto mais uma demons- 
tração neste sentido, 

A prova esiá feita de que 5s.ec\s. rompendo com 
as ideas do s;u prosrammi querem tutelar acamira 
municipal do ó. P.iulo, n.lo seiiJo ptocodento u ra- 
zão que deram, porque os nobres ilcpulajos pelo 
3" c 6<> districios não accumulam aqui as funcçúcs 
de vereadores. 

Não quer que se diga que a bancada conserva- 
dor.i procedeu co-no a liberal; qjcr que fique con- 
si.;naJo nos annaes que ss. excs. contrariando as 
ideas de que fazem alarde, exhorbitJin da esphera 
constitucional quan.lo consideram as relações en- 
tre a assembléa e as municipalidades. 

E' rejeitado o requerimento do sr. Caio Prado e 
approvadas as paituras do Jundíahy e bem assim o 
projecto n. <j sobre empréstimo ã câmara da Franca. 

Entra em i» discussão o projecto n. 110, passando 
para Xiririca a frcgueíia das Sete Barras. 

O sr. celtdonio procura sabir si foram 
cumpridas as formalidades regimeniaes, 

O sr. l^rosidoiitoliistoriando a marcha 
do projecto declara que o contemplou na ordem do 
dia a podido do seu i^uior e por nao ter a commis- 
são apresentado parecer 

O «r. Celldoato requer que o projecto 
vj i commiisão cumpeUIitc. 

O Nr. lt> LiOUiiito pede a palavra, licando 
a discussão adiad.i, diúdo o sr. presidente ■ se- 
guinte 

ORDEM DO DIA ■• 
posturas  n.  3, deste anno, do 

S, deste anno,  do 

1* discuHão das 
Rio  Verde- 

I' dita do   regulamento n. 
mercado dc Cnpivtrv. 

1' dita das posiur<s n. <i, deste anno, de Capi- 
vary. 

1' dita do regulamento n. 7, deste anno, d» 
praça do mercado de So-ocaba. 

a» dita do projecto n. iJ, de iSjJ, sobro p[ofe%- 
sores habilitados pela Escola t^ornial. di, 187^^, 

1' dita du projectj n. 1 li, de iSSti.' sbbr* Ãivi- 
sas entre Ribiir.iuzinho e Ibiiinga. ...,,... .,. 

Continuacção Ja i-* discussão do projecto n, 110, 
do anno passado q is pas» para Xinn^ «'Iníwue. 
ti.i de "jile lianas. 

l>i>cuisio do parecer n. 1, da c immiisão de coos- 
liiuiçãoc justiça sobre decreto nio sanccíonadó üij 
privilegio. 

I' discussão Jo projecto n. isj, Je iS3Ô, creando 
!•• oiliciuda tabellião em :i. Carlos d) Pmhal, 

Vntação cm 1'discussão do projecto n. 3i), da 
iSM revuqando a lei n. tii de lA de Junho de' 
1SS4. 

3> discussão do projecto n. 117, do anno pas- 
s.iJo, concedendo privílc.zio para uma líntia de 
bonJi da estação d> Coqueiros ao municipio do 
Amparo. 

3' discussão do dito n. 3^, d* 1886 (arts. r*-B 
3°). sobro cxtincção de loterias . „^ 

CORREIO PAÜUSTANO 

Nao e.itamos nós hoje ligados polo crinio que co.n- 
metie^nos |untos ? Onde vocá caminha, caminho 
eu ! Para onde você fòr, irei eu ! A sua vida é a 
minha^ acceilo loJa a responiabilidaje. entre nós 
não pode hiver um segreda... ê de mios dados que 
devemus caminhar na vÍJi ,' Em breve serei sua 
mulher. C'impartirjí os seus oJios e os servirei 
como melhor puder. Comparia, pois, e sirva os 
meui ! Ora. eu odeio Angola Bernier e a filha, 
odeio-as com todas as minhas forças. Desejava 
poder aniquillal-as ! 

Paroli tomou as mãos de Cecília, cujo rosto con- 
vulso tinha nesse momento uma expressão verda- 
deiramente medonha ! 

Não era mais o rosto gracioso de uma moça, 
era uma car.i dc furía. 

—Quem lhe dí; que eu nao odeio essas duas 
creaturas tanto quanto vocS í replicou o italiano 
em voí luKubrc. 

—E você vai curar a filha ', murmurou Cecilia. 
—Quem lhe diz que eu quero cura!-a í 
—ãe não quer, porque está cila aqui. 
—Porque a sua presença nesta casa é necessária 

aos meus projectos. 
—Não cpmprebondo. 
—Hesito em explicar-me .. 
—NJO admitto n sua hesitação. AinJa uma vez... 

quero saber tudo. 
—Pois bem, repito que o odio que tenho a Ange- 

la Bernier e ã filha é igual an seu. 
—Entretanto, ellas nada lhe fiíeram...- 
—Accusaram a você, Cecília, e a sua accusação 

reverte pira mim. eujo nome você vai ter ! Quero 
vinsar-mc, a mim e a você ao mesmo tempo.,, que- 
ro a todo custo vingal-a. Ainda que para isso seja 
necessário commctier um crime !..- 

—Como í 
—Se eu disser, você terá horror de mim, 
—Hei de amal-o ainda mais, 
—Então, saiba que Emma-Rosa, que me foi con- 

fiada, nap hi de recobrar a vista... 
—Você ha de recusar operal-a í 
—Não, pelo contrario, hei de Operal-a.,, 
—Então 7 
—O operador por maior que seja a sua habilida- 

de, póle ter um minuto de periurbaçn-), de fraque- 
za, Ein_um momento dado a minha loao, de ordi- 
nário uo firme, ha de tremer e em vez de curar 
Emma-Rosa... .    .    .  :';^-_ .-  -. ,...-.-,i: 

O italiano interrompeu-íe,        ■" _ 
—Você a cegara para   sempre, concluio Cecília. 
—Sim. 
-Perdoe-me por ter um instante duvidado de vo- 

cê. Perdoa-me meu bem amado 1 
E aodíosa creaturakatou-senOs braçositoiaise- 

A ProoinciaJeS. Pitulo, da hontcin, abor- 
Uundíj iiovnfDejita a questão da So.-corro, 
|i;irecuo-nos cuiisiirnr o (rovernu por alguns 

facrM.^iiiccoriitioi 110 furo   d'iniii(!llB   tefmo. 

Affirinu mjiiello jnriiiil, que oí iodiciadoa 
nos i.ttetit.ido.-i cmitra o juia luunicipal, es. 

tíii |i,ir "<•■! Uirti.i jjroC'!H!iiido o luüriino jtiJS 

miinici|iil B o cijali) S.ttiiniino Antônio 
Friiticii, 

X.i.i tiMiu.f iiiforiniiçâ^s e.Xttctis sobre 
ü.ittí fapt'1; mus iiiiidii quando o,s indiciados 
■10 iirinieirn inqu.-rito lioiivessem deliberado 
diirqa;>ixu o>i d^niiiiciü, permiti! u poder jii- 
d;ci:ir;.i, Cfiulra o juiz mtinicipal e outros, 
C"inu iHi d(j (jiji; unido piidHriii o g:overno 
<ibi-igal-as u riítii-.ir u mesma ijueixa ou de_ 
ntiticin ? 

IJfs.iü quiindo i;iin(;tídtíii-.fi» II iiin iiresidea- 
te de província o direito tU intervir uas 
riiiestocsjiidiciarin.-. nu ohriíTiind.» aos ei- 
dudlii.J ,1 u.lij .ví' fim-Uiirrin perante os tri- 
biiniie.-:, ou iiitliiindo dircctu 011 itidirecta- 
m.'iitB sobre e^tP:: para que nfio ncceitem 
íi.s i/iinjcii^ ? 

Be;u \è il P,'ouÍiicw ,/(- i'. paulo quanto 

foi injustn pretendendo re.-ipousabiliaar o 
governo por ncr.ntrtciruentoi que nllo nOo 
pôde evitir, piii> ii,i„ u.-iar de iittribui- 
çôen que peU^ leirf orgnnicn* do píiia per- 
tencem a outro poder, 

Tudo qtiatito era possível fnzoMe naquel- 
hi locnlidiide iin st-iitid.i de restabelecer-se a, 
"idiíiii pubiicH, o troveruo tiSodeÍNou porfa- 
Áui- li-ii-as depois de TüCí-.íI.T US conimunicar 
çües olliiiiiies. ■■■,   / 

Se ulíTiiiis cidadâüi deram ou ''vSo''dar 
quei.^La ou deoiiuciit contra ojuiz, incontea- 
luvcliiicütC! e-^íei-ctirniii tm exercorãt. um direi- 
to <iw lhi;s ú fíJiiMuttd.. pela.s Ifis. 

So :i HMiiiKn on denuncia uüo fijr proceden- 
te, o:. resjiectiv„s juiüasda comat^a—liba- 
raes—díyniiio,í de pussiig>tm—nio tomartlo-a 
respondabilidade de conderanar os accuaa-. 
dos. Nü caso coiitijitio, cremos que a Í*ro- 
üincia de S. Paulo nU desejará a impunida- 
de dos criminosos. ... , .'   j,../'; 

Quanto aos acontscimento-s dosLençóes, li- 
niitamo-mis íi publicar o segninte documeq- 
to ollicial, lii-miidü feio subdeleyado militar 
emimsailo do oinjo no mesmo dia em qw a-vu>> 

íímo, na opinião da Província, vinha padij 
justiça: 

  ■       -   -1- .   >:. í.J*    - 

Cojiia.-[Ilustríssimo e encellentissimo Wn&o'r;-i» 
1 enho a honra de levar ao conhecimanlo. de vossa 

Durante um instante ficaram os dous abraça- 
dos, mas Cecília desenvenciIhou-se bruscameolc. 

—be/íe.'perguntou ella coraoruborna* facea- 
e de olhos baixos. • 

—Elle quemf '■ ■■    "■     '- 

se'h.í^ríÍeÍn"^'*""'°'"''^"*'' Pf"""""^ Ó.põnieties- 
—üarnala t 
—Sim ... Uma palavra desse CObarde pôde man- 

char-me e a sua mulher devo ser respeitada. 
— 1 ranquillise-se, minha querida, respondeu Pa- 

"-cZoT """"^ '^'"•"^IM''nio i^tlemedo. 
—Leia isto... 
E o Italiano, toinando um jornal de cima da «- 

cretaria doseu gabinete, entíegou-o a Cecilia indi- 
cando-lhe com o dedo um artigo que tinha «a tí- 
tulo proteneioío: Um drama e,» um drama ■ 

Cecília tomou o jornal e devorou o artioo     ■ 
Era a desciipçao da representação de Seree Po^ 

miieno thoatro de Baügnolles, PepresentaSo qua 
tmha_custadoa vídaa PauloDarnala e doSs dXa da maodireita a Joanna Doriil. UOUS.UBOO» 

-Morto !..elle está morto ! exclamou Cecília com 
uma alegria fen,^. depois de soltar uin S ZT- 
piro de allivio. ■ i^   '■ 

~Vm desastre bem felii, nao foi, miohaquorí- 
da í murmurou Paroli. ^ 

■^^J""';''fitou o seu interlocutor com ãxides íiii-< 

—Um desastre ! repetio ella. 

to7Íop°st- ""■ "^"'"^ "« ''"'^*^'' ""f 
—Eu li, sim,,,mas nãoestou convencida. Eu quiv 

«ra saber se esse jornal estava b«m informado.^ 
—l'ode ficar corta de que estava 
-Quanto ao elTeilo, mas não quanto ás causa» 

dacatastrophe. Essas causas foram na reaüdade ^- cjdentacs r '-..-- 
—Não temos nenhuma razão para duvidar.  títJ ' 

mais que nos importa t A unicii cousa que nos in- 
teressa é que os lábios desso homem esteiam para 
semprocerrados pela morte, 

—E eu ficarei cicruuniente reconhecido ao ocasa 
ou a vonMJe que os cerrou, tomou Cecilia apoiao' 
do nas dLi,.s palavras que sublinhámos. ■' ■ 

Angolo apertou do novo nos bracos' a filha dt 
Jayroe Bernier. .. • 

—IHviamos noa encontrar, disse elle, parque na»* 
camos para nos comprehender-mos. As nossas al- 
mas sao igu a es. Os nossos cérebros têm os mesmos 
çensamentus ;os nossos corações batem unisonos, 
Saremos sempre fortes,   porque teremos, semprtf. .,. 

r-Por Ioda a vida f „,Aié i^mora idisH Cntí^"-^^ 
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CORREIO PAULISTANO—1 de Pevereirft de 1887 
iaíMiiujiii»a! 

«««nencia Hucno Uiioniodocorreale o eapitiio I'coloii»,ir»ioi»l;o <lu  i-istrnaa 
JoHO Amorno üamnicsao o Souin, moraJor  ncsic do X'offc> Mi>»yauii 
cermo. a [mi da pai do prMCiuo >iuatrionnio. ,\s iinh.is do Hiliairao Pfuio a líuuiflui o do rn- 
jcompanhado do irlnta e ranwi copüimu, todoa, m li ds IWoi Jo OiIJas. .iiia (oram aburiiii iio [.«- 
armaJoida clivinotos,  «pj.ic.iram u Cauisnoüe  legoem Omubrodo anii > pra^iimo [.íssinlo. Uvor.im 
Aqüíno Lamcs e Jota Luli Ja A<iiilno l.emci, ten- 
da ninila o primeiro recebida um itro de clavinuts 
sobro o braço direito, e nesse moiini) Jia o referido 
Joúo AiKonio prendao B JO'd \.wr. de Aqiiino l.c- 
mcj ú ordem ue vasin axcellencia a o cunduiio il 
cadía desta villn amarrado os liraços cuiii com 
corda de sedcnho, e para ■ conducção desie inTcliz 
á cadca acompanhava ot trinta t tantos eapancus 
armados. Eu lando conhccimenlo do occorrido 
fuidcadía mondei lirar as cordas ao paciente e 
pür em liberdade e procedi lo);o o auto do cor pode 
delicto. e* reiirnda ilos ditos c.ipangn;, que it mui- 
to cii>lo pude deiurm» alguns. Sigo o inijueritu 
policial e o resultado conimunicarei u vossa c\cel- 
lenciB i quem^Ueus guarde, Lcnfós qunlurie de Ja- 
nuirode mil oiiocentos e oílcniao sete. llliislrissimo 
ccicellenlissimo ir. doutor Luiz ll.iptisln Lopes dos 
Anjos Júnior, muito digno ebefe de policia de Sio 
PJUÍO —Iticardo do Moura Telks, vapiiüo delega- 
do do policia- Confere. O oiDciat, Henrique Poppc 
da Silva l.opes. Conforme, o secrBiarÍD.—i4//re>íu 
liibciro. 

Oaes ao iSaixtOH 
11 

No nosso primeiro artigo examinümos as propos- 
tas apresentadas para as obras do c<les do Santos, 
e, scijundo as condiçóes sob as quaes os proponen- 
tes pretendem realisal-ns, cbcgamos á conclusão de 
que a proposta mais vanl>ijosu i a dos sri. Mirando- 
Ia e Benest. 

Da (acto sao estes os que cobroin taxa menor so- 
bro oS dous ganeros principaaí e da maior impor- 
tância como o café a o saí, que em mais elevada 
escala são exportados oimportados pelo porto desiu 
cidade. 

A verdade do nosso asserto d de fácil demons- 
tração. 

Vaiamos: 
As propostas que exigem pmzo menor par.i o uso 

e goso da concessão são as dos srs. dr. I'intu Gon- 
çalves c major Bcncdicto Antônio da Silva. 

A primeira exige 35 annos c a segunda exijie 3ti. 
Aquella, porím, cobra i i/6 de real por kilo- 

gramma de café e sal, e i réis por Icilogramm.i de 
outros ganeros; ao p.isso que esta cobra i real pur 
kiloftramma daquolles gencroí e 3.réis por kilo- 
aranima destes últimos. 

Temos, portanto, as si(;uintes dilTorenías entre 
uma o nutra proposta, tomando por base a impor- 
tação, eitporiação o movimento do porto no exercí- 
cio de i8!<4-i8SS. 

Segundo a prooosta do sr. dr. l'inlo Gonçalves a 
ta\a do cafi e sai deve ser cobrada annunlTicnle, e 
á razão de i t/ü do real por kilogramina, na impor- 
tância do réis l(Í[j;aif>S+i|i 
Sci;undo a do sr. major Bcncdicto, 

áraiáodeireal    ....       14^:4143141 

Differença  ii:4oi935i 
Na cobrança de outras taxas, ou antes na cobran- 

Íada taxa de outros gencios, pela prupost.i <io dr, 
'into Gonçalves e li raíáo de a riiis por kilugram. 

ma,temos. .    ,.     ■     . ,   ■       io3;i|3797S4 
Segundo a do sr. maior Ucnedicto 

e á raião de 3 réis ....      ii)3:34G3t>3i 

DifTcrença  .'Í4;4oSSS77 
O ST. major Bcnediclo quer, portanto, mais esta 

import;incia, 
Ded u li Ja, porém, desta difleronça aqueil:i oulra 

de 2i:40ií35l, fica reduzida a vantagem da pro- 
posta do dr. l>inlo Gonçalves i 33:ooriSii6. 

Esta dilTcrença desapparccc, entretanto, diante 
da cobrança d'outfas ta:ias, secundo uma e outra 
proposta. 

E" assim que, calculada a atracação de navios a 
vapor em 417 por dia e ago de vela, receberá o dr. 
Pinto Gonçalves por metro e por dia pela atracação 
de cada um dos primeiros yoo réis, e pelj de cad.i 
um dos segundos Soo réis. 

O sr. major Benedicto, no primeiro caso cobro 
yoo ríis, o no segundo—Soo réis, 

Nos termos da proposta daquelle a taxa de atra- 
cação monta, pois, em iy(i;ii6!ooo, o nos ter- 
mas da deste cm 141:0+88000; estabelecendo deste 
modo uma vantagem de 54;o4S3')oo. 

Comnarando-se esta importância com a de  
3J:OOI>Í5í5, que constituo a ditfwonííi eiii f:ivpr d" 
proposta do dr. Pinto Uonçnlves, lorna-so mais van- 
tajosa a proposta do sr. major DcneJicto, por ser 
em favor delia a differença resultante da compara- 
ção, na importância da i 110413474. 

Estuda«ol-as ainda sobre outros po uoj de vista. 
Differença na media lia armazenagem á razão de 

li por cento; 
Segundo o dr. P. Gonçalves, como se ve na ta- 

beliã comparativa publicada no Jonuil àa Commer' 
cio  .       , 6((:íiS8S5üi 
Segundo o major Beacdicto.   .     .       7>;8yo3iij3 

Dilferença 8:uoiS63i 
Abatida «sla díHarenCJ naquella de 11:0418474, 

(ererao»que»pro,)ostadosr.major líenedicto ganha 
ainda sobre a outra uma vantagem, embora peque- 
na, igual á differença entre os 545:i>S8s3o7 reis, 
annuaes, que pede o dr, Pioto Gonçalves, e os 
531:6981965, «jue pede o sr. major Hjíiídicio. 

Mas, att«ldendo-so aos prasos consiunados pelos 
dous proponentes, sobe a annuidadedis ta:(as noi 
35  annos  pedidos pelo   dr.  Pinto   Gonçalves   « 
1 19:098:0583243 
Nos  36 annos pedidos pelo sr. 

major Benedic 10  .       - i();i4i:i'i2S74<' 
Conseguia temente,   ha   uma. ditforença   de  rs. 

Í3:i4iS49S para menos, na proposta dodr.Piniu 
onçalves, ou antes do 29:144*^3, porque dessa 

differença dave ser abatida a quantia de 13 959Sb4i 
em gua diSério. para menos, a proposta do sr. ma- 
jor ãenedicto, antes de ser contemplado n« cal:u o 
um iinno de mais no praso para o uso e goso do 
coniracto. , 

Comparadas e estudadas dasta maneira as duas 
propostas, indubitavelmente as mais vantajosas an- 
tes de serem confrontadas com a doa srs. LVlirandola 
eBenest, e reconhecida a preferencia que dao os 
algarismos á do dr. Pinto Gonçalves, vamos agora 
collocar esta em frente da daquelle» senhores o lacil 
será convencer-se quem não tiver o espirito preve- 
nido que a proposta dos mesmos í a que offereçe 
maior vantagem ao commercio G aos cofres públi- 
cos. 

Na comparação salta logo aos olhos a seguinte 
differença na cobrança dos dous gêneros pnncipaes 
—o café e o sal—quer ara relação a exportafao, 
«uer em rotação á importação. 

O sr. dr. Pinto Gonçalves eíi^e 1 1/6 de real por 
kilogrqinmR d'e5iea gêneros, isto é, rs. 169:816949» 
Mr«nno. o   ■■ 

Os (ri. Mlrandola e Benwt querem apenas 8 réis 
Gr kiloBramraa. ou ii8:73rl3uréis. tomando por 

se o mesno movimenio do porto no exercício de 
1GS4—1885. 

S' evidente, pois, que já nesta pariç a sua propos- 
ta oITítcce uma vantagem de rs. 48:0833 lao- 

Além d'esta, outras inuilas raiúss tornam mani- 
festo qne devem ser estes propnnentes preteridos, 
não obstante não estar a sua proposta com a assig- 
natura de pessoas tSo poderosas como as que iigu- 
Jam nas outras. , . 

O governo aclual, porém, inspira toda a confian- 
ça, e temos fé que aó so guiara, na escolha das 
proposus para obra tão importante, pelos grinci- 
&0Í da iusiiõa; attondanJo mus ás condições em 
■que «1 proiendantes querem realisal-a do que aos 
Mmei ckU' proponentes. 

No artixo MKuiota demonstráramos outras vanta 
sens querecímmeadam d attcnção do governo as 
«undiçSes era que otirs.Mirandola o Bf"'>= 
propõe a tornar uma realidade o melhoramento do 

■^si^nKir" '""-"■ 
Foram concedidas as seguintes licenças para tra- 

tamento de saúde: , u    ^     1  r   :. 
Dout mezes, em prorogaçao, ao bacharel Luii 

Felippa Baeta Neves, amaouonte da secretaria do 

^"ros"meies a d Anna Rosa Martins, professora 
puhliead»cil;./.idob-.Írro JJS. Francisco, muni- 

' '''Cs^me^f/jiíimiasJosída Almeida profes- 
«orTubU^do baKro da Cachoeira, em P.ra»u- 

"i^reata dia. ao basharol José F«ll<='",''°„^«"«|.- 
t. dí Rosa, juií de direito da comarca de Caconde. 

. , .     —««oni'— 
Seorétérltuio govorno 

Müdaru«-sel.ontem p«a« wl« J" fw^wJ-^P^- 
yian», .upcríor do p.Ucio do governo, as d.varsa. 

as seguintes receitas o Jk:.s,iczas ; 
MKZ   IIK OUTUlIttO 

Linha do Itibeir^o Preto il Kiiinlaes : 
Receita 
bcspcza 

Saldo. 
Üamal de Poços de Caldas: 

lti'ceita 
Ujspeia 

Saldo, 
b^m ambas as linhas : 

lícceila 
Uespcza 

-Sald-i,       .       .        iH:iooS5 (li 
Esse saIJo corresponde a  111 lis il-t l> », n .10 anuo. 

dii capital empregado na construcção d.is Juas li- 
nhas. 

i\K/.   riK NOVKMIUIO 
Linh.i Jo Itihciráo IVeto li It.it.itaes: 

i5;iHrâiin 
?:J.Si9,_,35 

y:Ko5í7I5 

I 1:01155780 
i:7ioSi).t9 

8:ay43N3i 

iij:i93||:!o 
I Lioyi jH't4 

i7:i6oS.S8o 
«:9S5So75 

S:i7Í85o5 

17:2705:1-10 
iu:3SiSi'i5 

r>:.iil-'3ii.^ 

l4;43')3iioo 
1.1:3373^70 

15:oi>3Si)3o 

lítcoitj 
Despsza 

Saldo. 
Ramal \\v l'oços de Caldits : 

Receita   '   . 
Deipeia 

Saldo. 
Em nmlias iis linhas ; 

Receita 
Despeza 

S,ildo. 
Esse saldo corresponde ü S.5i "/a, ao a.iiio subro 

o capital empregedOi 

Recebeiii"n o n. 440 iln Heoisla lllmlraihi, 
qiit! c-iiiiw(U'custuiuy, OMtíi iiiuitn inturfs- 
aaiito. 

——íinO»»— 
Por telegramma da Evolu(.w ao Jornal do f.'oiii- 

nicrcfo sabi-se que, em o município de Campos, 
tem havido em menos ile um mei, treze incêndios 
em divorsai InzenJas. A lavoura acha-so sobrcsal- 
tada c pede providencias. 

—«))n»nB— 
IlIüiOnnnrlo 

Dia 2n—A" tíird.; entrou o patacho noruocuense 
//.iiij Olsíii, proco lente de Montovidéocom 24 dias 
de viagem e lastro de areia. Intimado a ri.'tirar-se, 
sahio. 

Sah'ram também o patachi dinamnriiucí f,'. (', 
í/i'rmiiii°-o o par,ii"lio alleni;'!') /liiii.i co.n destino a 
Barbidiis. depois de entregar as cargas a ualera na- 
cional M.vffeiii, e o p.itiicho n:ieiiini>l ll:-ff.ilíir.i, 
quo recebeu carrJi;amaiiti) do navio /■'.ii'ori(, se- 
guindo para o Rio C satibfalurio o esiaJo sani- 
tário. D 

— «11")1M)1— 
Oaiiiono (Io liiooinlio 

Hontem as y horas da manhã, manifestou.se 11111 
começo de incciidio no prédio n. 4 ila rua Ja Liber- 
dade, tendo por eauza a pgglomoraç.ío de fuligem 
no chaminé. 

Comparecendo o corpo de bombeiros, foi c\tincto 
o fogo, que apenas queimou uns ciiiirns o ali;umas 
ripas. 

—nnOiiB— 
Hí^riooln Millt.if fia Oiifto 

Por decretos de ■:\\: foi ei.oner,idu. a seu pedido, 
do commando da escola militar da còrlc o sr. bri- 
gadeiro Sevoriano Martins da Fonseca e nomeado 
para substitui-lo o brigadeiro Agostinho Marques 
de Sá. 

—Por portaria de 29, foi exonerado, a seu neJido, 
do comiii indo do ciir|"i do alumnis da cacoui mt 
litar da corta o coronel de estado-maior de artilha- 
ria conselheiro  Antônio José do Amaral. 

Fosctvuiade 
Comniunicam-nos ; 
g Quarta-feira, 2 de Fevereiro, celebra-se n festa 

da Purificação do Nossa Senhora, na igroj^i da 
Luz. 

s A's S liorns da uianliã, misja caiibida. 
11 A' tarde, ís 'j horas, haverá benção lio S3 Sa- 

cramento por s, exc. o sr, bispo o sermão pelo pa- 
dre-mestro Passalacqua.o 

— "Hrtiin— 
« A I»«,OOIi]ljI-'A.R.IA» 

Foi di.itribui !o o n, 4 Jo l»cbc!om:idario que tem 

por tiiulo a epigraphe supra. 
Já cm números anteriores dessa publicação, ti- 

nlia o sr. Júlio Ribeiro provado a extrema ductili- 
daJe do SCO vast'> talento au traelar de assumptos 

relativos aos mais diversos conhecimentos scienti- 

ficose liilerarios. 
Podemos, entretanto, assev.Tar que o ultimo nu- 

mero d'íl Trocf/í.ir/.i muito honr.i a imprensa 

na.:innal. 
O leaiing jnkk do erudito publicista encerra 

preciosos conceitos sociológicos e revela profundo 
estudo dos acontecimentos políticos do Império e 

sobretudo da província do S, Paulo. 
Embora A ProceUiri^ coCnrmh militom em 

arrniaes opposlos. não podemos deixar de felicitar o 
brilhante polemista p:la feição imparcial quo tem 

dado ao periódico quo craou 
Os demais artigos ie"m a verw caracieristica dos 

escriptos do notável philologo. 
—«i>«rt—- 

1VOTÍCIA.S ARTISTIOA-sS  « 
Oliiti Iiitor-naolonal 

Muito concorrido, bem como os anieriores, csle- 
veo concerto realisadu sab'j,ido ultimo pelo f./ii6 
Internacional. . 

Dissemos que o programma era um verdadeiro cs- 
crineode jóias musicaes—enom oulra coisa devía- 
mos esperar do boin yoslo da resp,cuva commissau 
Drganisadora. 

ibrío O concerto a ouyeríurc do /;:')-Cf.is par.i 
instrumentos de cordas c piano, cabendo a pano de 
piano a Mlle.Corina Maraulianoea de i" violino 
.10 sr. Vincenio Cernichiaro. A execuçii.i iioJia ser 
melhor, exceptuando as partes dos dois distinctos 
amadores supra referidos. 

Os andame.itos foram al.íum tanto cxaueradoi, 
pelo que o sola de viüloncello não poude ser bem 
onvido, pirdendo-se assim um dos mais bellos tre- 
chos da ouvefture. .     , 1        , 

O duettoda /'Vr.iJjIDeJtflo folresUlarinenie 
cantado pelos srs. l'ons, barytono, e spinolll, yue 
tom uma imda vo/, do tonor. d.i timbre sympaihico, 
extensa, fresca, porém não possue escola, i u.n dia- 
mante bruto, carece ser bem lapidado para  brilhar 

il 'ví,i".í-i.J(iJ''C. (Schubirt) melodia pari contrnl- 
to—Mlie Maria Mnntoiro eanlou-a niagaírica^nenio, 
prorompondo o auditório em uma calorosa salva de 
nalmas. . , 

O sr Cernic.-hiaro cnxertou ura canto especial, 
porém de uma pallideí quo contrastava siiiHular- 
monte, com 11 inspiradi composição de Scliubjrt. 

Certamente—deb,ilJe o auditório procuraria a 
ra^ão de ser, a conveniência daquelle canto, corn- 
posto,  segundo nos informam,  polo disdncto vio- 

"sâ temos eloaios para a exocuçGo do .Ue/oii-.iHi- 
ni- de Piccolini de Guirond. Como execução pelos 
instrumentos de cordas foi talveí a peça capital do 
concerto. 

Com cliivo do ouro encerrou a primeira parte o 
lelto da 5.1/ü, do Pacíni, par.i contralio e sopra- 

..j, com aconipanhamonio ds piano e quartteto do- 

''"lllis Maria Monieiro a Clotildo Mar.igliano de- 
sempi:nh,iram como sempre, brilhantemente, a par- 
te do cml" !n.:..ni<.-,t ivohiKiitO as duas j;enlihssi= 
m:is amadoras muil 1 c.>ntribuiram parao realce do 
cuocerlo. c   - 

Por isso. sem reservas, sempre ijue nos reterimos 
á mlles. Monteiro e MaragUano nao poupamos elo- 

^A' segunda parte começou pela mcloJia do Pau- 
conier, VcHi-euse enívvite, para instrumentos do 
cordas e piano, imerpreiada muito bem por mlle. 
Corina  MitagUano, Cernicchiaro e oiHr..s proles- 

'"Tambem agradou muito a ária para baixo dU| 
iSarítn BtlmUi eaBmUp«lj) "■ Swpaítoff.        * 

Ml    11~r'     TF'      x 
A voz deite a nador é ,IJ uma emc.i Úo o firmeza 

adrair.ivcis. lli bom pim;oa bjixo.s de compa- 
nhias lyricai quj poasuem uiiii "11*1 -nonduir. 
Siiipakolf, que nas noias hiravos vai nie ■; ijii 9 cata 
alvum esforço ao rJ.inttini.lo, 

O arli.la Oaelauu Roíeri, u 11 Jos 1 xos mais 
poderoirii qiia teni.is ouvid 1. nau i.i »iím .ío/.;. 

nalii-hdi\cit^tr.- (1'apinij lOin.ini.i n.ira aopr.ino 
com ac inipunhamenio do n*no u víidino {Cenuc- 
chinr.i;, f.iicania.hi p^r Mio, Cloijldj Maragliano 
com espreisão a Jeücadeíii, agradando ínimeusa- 
mentc, Foi muito appiandida, 

Seeuiu-so o tonceriante (CiMHiíi' dua) para piano 
a violino de riiall>i;''3 o lleriot A co.ilposiçáo apro- 
seiii.i niuiias dillicul.jades para amboi os ínslru- 
mrnos. Mllu. Kniiiia Pbilippeaux oosr, Cernlc- 
oliiu'0 stuburain voncel-as com o maior brilhan- 
tismo. 

11 celdire quarttolo paro sopruno. cnntrftito, ío- 
iior a barvioiio, do RigoUlto, encerrou o concerto. 

A pane'd.'canto foi confiada a Mlles. Maria Mon- 
ieiro o i;ioiilde Marugliano e nos srs. Pons a Spi- 
nelli- 

Pro.iíiiiu ürande clfeiio o oxpicndido conjunclo. 
Todos Cdnt.iram muito bem, todos fiierain jus aos 
encomíos e as minifustiçóes de agrado do auditório. 

Enviamos os nossos parabéns ao (,'írii Inier- 
n.icioa.il u á >'0 nmissJo orjia.iisjdorj do pro- 
gi-am 11a, composta dos srs. Condo do Tres-Rios, 
prcsidei>ie, drs, Américo de Campos o J. Rodrigues 
Muithóz e sr. Eduiirdo l'ons. 

GAMARA MUNICIPAL 
S1':SSÃ0 01tDItí.\llL\ DE 27   DE 

JANlililO DE 1887 

Preaiileiicíii lifl Ulino. si:   dr.  FivAericn 
JonéOa'iloso de ^traujo Alirancliís 

Aos vinte e setn de Jniieinide 18S7 nesta 
impuriiil r.idridtí ii(i 3. Piiuln, no piiço dii (Jn- 
iiiiim \liiiii(:i]i:il, pri'.íeiiteí os st.i. veru.i- 
duri!,s ilr.s. !''ivi]ei'ii;i) ,\l(iiiiii;!iiis, Huiitu liv.g<> 
l'reit;t.s. Dii:iiiii^'iis UorviVi du lliiriiaí, C-iirlos 
lí'.'in. Pi!iiimf(irti!, Meiiiie.-i ilu Silvn, Do- 
iiiiiiííus .S;;i'tiírii), rn;vini Uurgre.s, Carmillo 
e liareiii, liitvtfiiJn iiuuiuro U-fTiii, ubrc-Mu u 

M' lid.i o upprovndii a ucta dn nnteríor. 

KXPEUIKNTIÍ 

Oiiiciu d" stíiMetiii-iii lia iiroviiicia, liatnilo 
iln 'il do i;ii:rniiti;, [Hiriicipiiiidi' qni!, um 
diiU du ii du cirrtíUHi, Tii iiegiidu [ii-uvi- 
iiiButii 11,1 iviinrHE) Uus ara. Antoiitii (.íiibriul 
l''i'aii/.eii t! M'iiiihiíl Ijdiies du Oliveira duhve a 
delibüiiii;.'»! da cainai-a que mandou pague a 
Jo.-ü líüiiio li^urreiiM da SE<iriití.-i a imp:)rtaii- 
Ciii das ijbi-a:j di» ci!;tiiltírio dii Ifraz,—liitei- 

miiii- 
Dü juiz de dirdiu, dr. IgiiacLo Soii de 

Olivtíira Arruda, de 'M du coireute, partici- 
paiidii qiit!, nessa data. :is,iniuia n juríadic- 
«ão da'i." vara oivel dtwU c:ipital—liitei- 
ruda, 

D<J depositaiio laiuiieipiLl, apresentando o 
balaniuíte do reuilimento do deposito niuní- 
cip:il ilü iiU'x de Dti/.o'ubio, 1111 iinportiiucia 
lie rs. 5(J3000, que entrega uo procurador.— 
A' cuminiasSo tíe cuutaii. 

BequciiQeiito do Li^rancisco .\utoaio Pe- 
driiso, pedindo p:ig:ntnento do narviço da 

Umpiisa piiblici, de lã de ÜtíKerubro à 15 
dú cocreute, devídiiiaeute iutbrmadu peba 
fi,*cae-s,—Pague-se. 

Uo meaino, pedindo pagiinieuto da prrte 

do calçaincuto feito iia rua do liiaehuelo, 
que, n<i forma dn medição do engeubeiro e 
inforinagão do ooutudor, impurlji eui róis 
y:472í('>57.—Pagne-as. 

De Manoel Bernardo da lluclia Júnior, pa- 
gitmeato do serviços de remoçio do tarm e 
outro.s serviços no'largo deS^intaUociliu, oa 
importância de rs, 9LS0JI), está coia infor- 
[üiição do engonheiro.—Pagne-se, 

Do me.Hiao, pagiuncntu da caucÃo que 
deixou para cuiiservaçiii das obras da rua 
ilü Ur. Sabttstiáo l'oreira, na iiup.irtiincia do 
rs. 300S00 I, esti com iuloriiiuçilo do enge- 
nheiro B cuutadoi'.—PaguK-.se. 

DeJo-é Antunes de Uarvnllio, pedindo 
pagamento d^i si'i'vi<;-í do s:irgi;tas uo l:irgü 
do Ai'oiic!ie, piir ui-deiii do dr. engenheiro, 
na iiapoi-taiieiii, de ia. "Jt.')í!ÜI)il ; está. coiil 
ijiWir.açãii do eiigeiibeiro e ciintador.—Pa- 

go e-üi'. 
De líapüael Uiiu;iiii, píigainent-j de cal- 

çaiuento roali^ado u:i ladeira de S. Joio, na 
importância de i',s. 3:j;iü38íí •; e-tá con in- 
fiiiMiaçlo do   eiigoiiliciro   u  contador.—Pa- 

Feria di apontador do acrviço da ladeica 
do Carmo, sob adiuinistraçio do dr. enge- 
ulieiro, na importância liis is. II54S:SU0 ; e.siá 
Coiu o viatii do dr.  eugoiilieiro.—Pugue.se. 

Coata de Filotou B^uioilnci, pagiiiiieiito de 
serviço de robiiixameiilo de guias, ua rua 
do.-f fyinbirus, reinoç.ío de ti-rra do largo d-i 
l'alafiu e outow serviços ; está com vbio do 
dr. eogeiibiiiro o importa o:u rd. '183JÜU.— 

P,igiiH-se. ^. ,     .       I 
K;>(iiieriinunlo doPirinino Moreiriv Lyrio 

[M^dind.i paga!:n;iito de meias custas.—.V 
i; iiFiinissfiii lii! iiMitiçH. 

De Aliwiio Kiibliuaiin|)udind>i a eiurega 
da iiuautia de I:ü0ii3ü O rs. importância do 
inoiiiiu pro;nettidiip3lica:ü:iiM aopropoueii- 
le.cujo (ilaiio fJSSO aceito par L comtrucçio 
do Matadouro,—-A' coinmiiwãodejustiçil. 

l)iR.iC:ív-,Vi da Praça do ilercado, José 
Aogiist.1 de Sou/.a Uma, pedindo quo u câ- 
mara eleve a .laa pü.ceutagJ-U iV ruai.í dois 
porcent.i.—A' eomioi.ssÃo Je orçamento. 

Do adiiiiiiisiradiT do comitorio pedindo 
com urgência alguns Coucerioa de quo pro* 
ci-a 11 c!apellí. -Fida .1 .sr. presidente iiuto- 
risailo a in>indar fazer (M reparos. 

Cinta ddCarliw Plaster, daqitniitia de..., 
■iõSÜOO r,i. de concert;is ua escada que da 

rua de S- João de.-tco para o b.^cco do Sapo, 
estáco'U inror;n:ici) do liical.—Pague-se. 

P^ut.-' do Hsoal Aauvudo, deter intimado o 
pr.ipi-ietirio do kio.ique do Lirgo do líoza- 
rio para reniovel-o.—Inteirada. 

Do mesuii, podiiidü alguns concertos na 
nin Vnit;! a Ciiuv, de Março,—Ftca o cnge- 
nliiiiro encarivg,ido de ai!iiid:ir faMiir os cou- 

tos. 
jgOe Alfredo Augusto Forreira lír.iga.pedm- 
"o autirisacio para collocar ua travessa do 
llwado, esquitu da ru,L da líi'ia Vista o 
kios<iiie qne tonl de remover do largo do 
Itizario.—A' coniinissio de obra.s. 

iíeiiiiorioient) do MariaTIiüre^i da Sou/.a 
Piul'>, \lb^rt.ili:i .\lvii.i dtííÍlJlUlPllltü,LeJ- 
iiur aune.-i l;nrd.iw d3 U dh,A.l .Igi.sa Piuto 
Uíirdoii djiti;t>i' tiiH JnvUinv Ü.ird.no 
dl -Mello, .Vut-otj ferreira da Silva Ua- 
,iaró,.Aliui Hir.-oi, Se.-aR 11 V.;gai,Er:ftoliu- 
iiiila.-roí, P.-ui:!Í.Oo tliui, Ui--ilj;i IíJC^, 

D-.dorurt li .Cl, O Rimou llic.i Dordil, pe- 
iiÍTid')dat4S iiiMtiT.id:i .\Ieia l..e.ri»».-^'iJ- 
r,i,   IVrdiítfs u pri.\iiuidi,lBd do NüTü ilata- 

dguiro.—A* wmmissaü de (l»tM. 

De l'elÍ8mliio Vieira Cordeiro pedindo ^ 
mnrcaç.lo de «.ias datas no l'.inaBmbil,-»fim 
de odttiü.ir.ust.i ai-umpanhndi dos titulou de 
terreno,—\' cniomi'«Jode datas.. 

De Aiitmin Aiig.i---to líoilríguai de Vas- 
coMcelliij, off'roct",i.|i terrenos dB;. aiia çro- 
liriedudrt 111 llr.ií pira ab'rtura de ruaa, —^ 
Con tuf )"iançJi 1 Ai ongenlieiro iLcominiasilo 
di; obras. 

Üa Companhia Ciirris do Ferro de 3. Puii- 
(0, pedindo niitnrisaç^o para construcçüo de 
ama linlia du bonda em diversas ruaa da ci- 
dade.—As rxitnmissíiBS do justiça e obras. 

Um abaixo asaignado peiUndo quo a câ- 
mara r<q)resoute à. asseòibléa sobra B revo- 
garão da lei qne manda fechar M portas das 
cas:iD COiitmorei.aea noo domingos e dlna san- 
tos,—A' commissflo de justiça para dar pa- 
recercom  urgência, 

Dois roeursoi do ar. vitreador dr. Penna- 
furt e ilendes doAlmeida,enviados pelo go- 
verno, pura serem iuforuiados pela câmara, 
um sobre a noineaçüo feita pela câmara 
tran'iacta de empregados para o novo mata- 
douro, outro sobre lucompatibilidado do 
actual dl', presidente da câmara.—Vão aui- 
bns á eonimissilo de justiça.     ^ 

INDICAÇÕES, i     .■■ 

Indicamos: 
1.° Que esta câmara delibere que o en- 

genbeiro, ouvida a commiasao dn obras, 
oríraiiisu uma relação das mas nesta capi- 
tal, dentro de nina área determinada, e 
que devam ser calçadas i parnllelipipedoa, 
como idAn de calçamento gerhl da cidade, 
coiii exclii.s.ui, jà se vü, d'aquellft« ruas que 
ostiverejii fora da área demarcada, e d'a- 
quelbis que, com numero muito limitado do 
ediSc.içOcs, o impo.sto a cobrar-se por tal 
calçanionto deixe de corresponder ao plano 
di'sta iiidicnç.to ; 

"i," (Jiie feita esta relaçüo de ruas à cal- 
çar-se, de nccòrda com a commisaão de 
ol)ras, fiiça o enguiibeiro um orçamento do 
'/rioiiíuiH se torna preciso para realisação 
de t;il commettimento ; 

:t." li«e, aprosculndo o parecer do en- 
genbeii-o, a coiitadoría se encarregue de 
fazer o calculo exacto da importância de 
imposto que teríi de ser cobrado pelo cal- 
ç.izneuto plaupjíidii, incluindo ao imposto 
jft estabelecido das frentes des casas, mais 
o eütens.ío dos jardins, muros ou qníntaes, 
pertencentes a cada propriedade, como im- 
posto a orçar-ae ; 

4.° Feito o qne, a referida contadoria 
apresentara um calculo para um emprésti- 
mo, por determinado numero de annos, da 
importância exactamente precixa para rea- 
lisar o melhoramento planejado, sendo com 
emissão de títulos de sete por cento ao an- 
no, e nmortisaçi\o gradual, cujo plano de 
empréstimo será devidameuto apreciado 
pela Câmara. 

5.° Conleccionado esta plano de emprés- 
timo, com atnortisaç^ annual, a câmara 
represente à Assembléa Provincial, pedin- 
do garantia do governo para o levanta- 
mento do referido empréstimo, e nasta re- 
presentação a câmara fará uma exposição 
detalhada, faiteudo notar que a garantia 
pedida é appareute,porque o orçamento pro- 
vincial jamais serjl desfalcado com quantia 
algamu, porquanto a arrecadaçSo do im* 
posto a estabulecer-ae será calculado a dar 
aufficienteraente para o pagamento do era- 
prestiun, qiw se pretende contraliir ; e para 
mais garantia, propiür-se-ba qne o imposto 
ora cobrado, ,'iobre as ruas já. calçadas por 
este systHina fique, bem assim, sujeito aquel- 
la responsabilidade do empréstimo, sem 
prejuízo de compromis.sos por ventura jà 
tomados sobr<'. tal arrecadação- Esta plano 
suggerido pela necessidade de corresponder 
ao cresciíute desenvolvimento, sem exem- 
plo, de.ita capital, trarA um beneficio geral 
quo certamente sara bem aceito per toda a 
popnlnçã'1 ; alem do augineuto, n'uma pro- 
porçío muito considerável, ia^ rendas mu- 
nicipacs, com a croação de cuio imposto 
dar-íc-lia a continuidade de mel no ramo n tos 
ni'ce.ssarios h importância do uma capitai 
como a nossa- 

Siila das sessões, 27 de Janeiro de 1887. 
—.Vuirii-tú üarcia,' Domingos Sertf.río, João 
Mendes da Silva, Francisco da Pennaforte 
ileniles do .Vlmoida, Carlos Rals. Bento Pin- 
to do tlegu Freitas, Francisco Antônio. Pe- 
reira líorgtís,—-A íommissão de obras e or- 

ei meuto. 
Indio.1 que, ao me,?!no tempo que o enge- 

nlioiroiiaer oa traballios parao orçamento 
de um plano de calçamento geral da cidade, 
de aci',i1rdo com a indicação do vereador João 
.A.. Garcia e outros, seja também feito ura 
ori;aiuento p ira a c:dlocaçrio de guias e per- 
sintas nos cru;{amentos das ruas, deutio do 
lariiuetroque for indicado pelo ongenlieiro. 
Ista indiííaçtío tem por líin estabelecer um 

piir:illido entro as despe/.ns a faner-se com 
(iqii<^lles mel hora mau to se melhor orientar a 
camnra. 

S. Piulo,27 deJaneiro de 1887,—Domin- 
gos ü. do Moraes. -A's commissOes de obras 
e orçamento. 

Indicamos qtie so chama a attencSo do em- 
preiteiro para o estado do largo da Paysan- 
dd, quo demanda poÇada e limpeía comple- 
ta,, assim como Constando qileO mesmo lar- 
go está .servindo para lançamento de lixo. 
Indicamos quo sejam dadas ordens ao fiscal 
daqueUü districto que ceaae incontiaentf 
aquidle abuso. 

S. Paulo, '27 de Janeiro de 1887—Domin-. 
gosC. du Sloraes, Victoriuo G. Carmillo, 
Domingos Sartjrio.—Approyada, 

[ndicamo,^ que o engenheiro da camàri 
üxaminu a ponte sobre o Anhaugabahú, na 
travessa do Seraiuario, o reporte à esta câ- 
mara ü que é urgente fazer, para segurança 

ilo:^ ti'anseuntQ.i. 
3, Paulo,',i7 de Janeiro de 18S7.—Domin* 

gos C. da Moraes, Victoriuo O. Carmiilo, 
Domiugos SBrtorio.—Ap provado. 

IndiOJ que se proceda ao nivalamouto.ge- 
ral da fregudia da Consolação, a cotneçjir d.\ 
rua dis B uabii.s, suspendendo-se qualquer 
obradeliiierada, antes queseja terminado o 
mesmo nivelamento. .AsJim tunhem que o 
eugenWeiro da câmara indique oa melnora- 
inentn mais urgentesa que se do?e proceder 
uaquelii freguezia. 

a. P4ulo, 'Àl de Janeiro de 1887.—Victo- 
rino ti. Carmillo.—Informe o augenheirii. 

Indico que sojanj tomados providenoia.s 
enérgicas, do modo a ser C'i;np.Nd.i o ccu- 
tract." da limpeza da cidndo.    Approviida. 

O sr. dr. prosidenti f.iz ver a camar.l que. 

Rio aendo f owivel a ra!»lis»ç4o jii do projec- 

tftilo mvMdo da ver4ÍÍ|M,{pan oujo im {>• 

ram desAUMpriadoa orprMioa portenOMtM 
ft Santa Céáa de Misarla>rdtt, aítot 4 ruft*te 
SeminariUf conviuUa ftur algum npwof 
indispeasaveiu nos mHmoii um im klngal* 
os atóqiie se possa rei^ur]» obr». E'Kppr»> 
vadOt Seandu o sr. (ttt prwidnt« luctanM^ 
do a mandar fazer twaea conceito*. 

AcUando-se imcomplet* » «onuiiHiaita 
datoB, por ae acharam u AMomUé» doÍi 
membros delis, o sr. dr. Sürair» & Mo^to • 

Alves Crus, o ar. pTM|d«il».noiMft ••#«■•■ 
D-mingos G, da MonMe Dóminyoa Swt*» 
rio para interinftmeDte urTirant •■ ionc 
daquelles. 

Outro sim, Dotsè» ao maamo dr. Doai»» 
fos C. de Moraes para serriruVioiiuâaiia 

a matadouro em lonr do UíJdJmCimm, 
Nada mais havenao m tnUt, o ar. yiarf 

dante levanta a sess&o, do que par^ eoulit 
lavrou-se a presente acta, eu Ánhniê Jm». 
quim lia Coila Ouimarãetf uereüiio » MW* 
orevi.    ,'.,   ,,;. ,,..,. ,j-„„,,.,.. 

sEcçÃo uvia 
Espirito Santo do Pinhal ' 

DBCLMI4ÇX* 

Tendo algnem propalado» DKO lel. eomf ■# 
Sm, qua uSo milito DO partido eonaerradort 
em homenagem a Tenfiide « para que a Bi«i> 
tira e a intriga nlo pretal«çam,eaA árfflfc ià~ 
que só se servem óertoa bomeiu, ifniUHBÉ' 
a declarar que deede Setembro'dõ aaiW jw- 
sado me actio filiado a essa pãrtidt»etnAo hll' 

dado provas. E, se aisim nlo R)rái*jufeTm 
À quem quer quesejaqne jámaisMpiíè»' 
taria meos serviços porque nunofToVBM 
nem trabalhei a nlo ser em mialwMUUàa* 

Jaueiro~2»-de 1887. r'~~^ 

J.raSL 

■MÜi 

"   -   ■  ■ 

EDITAES 
O  dr. Frederico José Cardozo de  Antft9 

Abranches, presidente da Gamara J^p* 
cipãl d'esta imperial cidade de S. PauM» 
Pelo presente convida os ara. Juiiep  d*' 

paz do município da capital, eleitoa paiy 9 
quatrionnio do 1887 a 1891, qoe ainda i^ 
prestaram juramento, a virem preatal4» .-aO 
paço do  Câmara Municipal, no dia l^dS 
Fevereiro próximo futuro, ao meio dia;'.'éia 
sessão da mesma câmara. 

Paço da Gamara Municipal da 8. PÚÍU 
31 de Janeiro de 1887. ^ '^. 

Dr.  Frederko   Jmé Canioxê de   Áraufi 
AbrancliM. , .    . ..-;.;.,■, 

O Secretario,   i«'-i^i 
Antônio Joaquim da Coila GwnàrSH.  ■' 

2 1 ,   ;■   ■■-■ 

O cidodilo Lamberto César  Andrehii, JdU 
da paz em exercido na freguezia do Nwã 
te da Sé. 

Faz saber que as audlendas d^sla Jalsd 
terão lugar as qtiiutas-féiroa ao maío di» 
em casa de sua reaideocia a rua do Falado 
n. 12. 

GEISO O dia da audienda seja feriado ott 
santificado possori para o dia lagninteL S 
para constar mandou lavrar o preseuta adi* 
tal, que faz publico pola imprensa. 

Eu, BzequielP. daSilraOuimariea, ••■ 
criv&o o escrevi. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1887. 

,T'' ■-'^•■^^ 

ANNÜNCIOS 
•aiw]t;»n« 

^''S. 

'   *    Tr L!|a'í= í-f; -I 

-^:'d 

.""irmino A.S.'Whitael[er,seus filboa e g«n< 
ros convidam a.todos os séuè amigosparaiaa* 
aistiram uma missa que, por alma de saÁ 
sempre lembrada esposa, m&e e soyra, 4é 
Ciullhermlna Pior» d** A^fas WiUm 
tacker, mandam celebrar qulnta-lhin, 9 
de Fevereiro, primeiro anniversario da satt 
fallecimento, na ogreja daSé, ás7horaad* 
manbít. 

Desde j& se confessam summamente 01^ 
tos a todos que concorrerem a este   acto.~' 

¥■" r 
m 

li 
A viuva, filhos, genro e noras do falled* 

Io capitão Manoel Joaquim de Toledo, arra* 
decem sinceramente a todas as pessoss^^^ua 
se dignaram acompanhar ao ceraiter^ o 
corpo do mesmo finado e aproveitam Wop* 
portunidade para convida-los a assi«tir«ÍB • 
missa do 7° dia, que se deve effectyar ter(*> 
feira 1° de Fevereiro na Sé Catbedfal wf» 
Capital, as 8 horas da manfas, 

S. Paulo, 29 de Janeiro de 1887..;    %~í 

AOS aaS. FAZ^NDEIItOS, 
. Mattoel.Bioi,.com hal>iHta;Qe« 'eQno'iiH   , 

chitecto, com pratíea da larourji^ « coms 
mestre das obras concernentes à mumi w 
lào: casas dò macbinasi terrdnM, aòr«|ia*i' 
colônias, enfermariam, o também'^anasi 
bonitos lavadores de cafií, afTelatqentO''dS 
nguas, medÍc3o de terras, pUnta;09s./da e^ 
e.canna, podendo servir da'^ireçt^^de eAlj)*' : 
nia; fnllando três línguas.  ' i      . '" 

Deseja é^ipregar-se em 6u»ad&,iior tina 
ou por mez. Os srs. fazendeiroajpd^eiB jUiia 
gir-se k rua da Estaç&o n. 45» S. BtnIÁ;. 

"IBOÜPÕõf 
Vèíida-SQ á casa sita i rua da TriUliplió 

n. 23, e^itina d* largo do 6ei^s;p1 Çamàpt 
com haiids & poHa,' perto dàs' eqtacOes^ua 
estradas de ferro Inglesa é Sõroõabana,*onlt 
coinmodo.s para família de tratamadto o.Bn> 
merosa, coitstriicç^ a mais spUda poaãh«l«' 
tendo grande qiilutãl còm pomar, fOça, )w> 
qnes, repucho, jardim com 'gradU e pM^ko ,.. 
de ferro. Agoa da'cantaiféiTa^.'eSíotaf, .JM,' 

u muitos 0)1 trás coiúmodidadès pa^ aatL^rí 
/,er ao ftinis exigoiito- ' '  '"- " 

IVata-w ^ rua da l&ita^ a, 19.      )0á4 

:■, / 

■ -'Ú 

S^ 

;-.í 



iEA£u»iiif=r ■np "m- 
CORREU PAULISTANO^ i de Feveroiro de 1887 

?i'B'^^*^^ casa Onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa ó a 
ôísatopoptadora. í AU PHÈNIX 

it.Jj: 
AVISOS 

»a*r«|i*4l«   Ar*«r« Carvalha  é 
«motrfttlo IH) sou oicríptorio k rua da Im- 
Mntrla n. 47 todos os disa uteU, (IMH 11 ka 
d-4iònw.   >- 
-'8iiewr»ff«-B» da qnMbiquor tríibalhos do 

Bua pr<taw4o o aapeeinl monto de defBíaa pe- 
'tff^iP ""'' " ^ uagucioa nos bancoa e uas 
raparliçOea publicas. 

C»ll40#i.AVcniéd« SaareB—iNTBiNA' 
TO pXRx UKHiRofl—Ruado Sldn»enhor\Ándra- 
ié a. 38—líaibertui^ daeaulaaa l.*de Fe- 
reiro.  ' '        /^ 5—6 

UP. JayniÒTBêrJW—Coáaultorio e reaí- 
i^neitt,- ru* do Swiador Feijú n. 29. 

J^K. «AMA CBSQCBf- 

jPfp)i49«el« «eaMiMltopl* pu» da 

! iÇfWp^lMia 4« 8 hspaa àm 9 hitpaa 
^KMMff^S.edet aS da tapde. 

••*'AWI>OADO«ldrs.   Pedro Viceute 
do Axevodo.e José Vicento de Azevedo, tdtn 
o seif-"Hiêfriptorio á ma da Imperatriz n.   19. 

RUA DA  IMPERATRIZ 
KSaUIIVA  r>A  IlUA  r>A  BOA  VISTA 

VINHOGILBERTSEGUIN 
Vinho -le «■"" «lie»*!» IncootBiUTd como AnUperlodlco nnr» c,.rlar .. Febrtt, 

Eiifmwiandea uervotam, ItebiliOatle. 
Pharmacia o. 8EGUIN, 378, rua Salm-Honoré, PARIS 
 D0gOlllL«riOl_«im  & IMMia I lUSTlHa LAUtS y W. 

XAROPEOEBLíYN 
M^.Ít51ílílfcíL i^f'" '?"£ ^f'"»"'' •Jopudo com «nsda «fio bi nítida 

•Lin, T.iMdlKtreti-SiliMIoaart. .^ 
nwM ■ afiMOa > iiiiiiL k ntM: Mt (MM unm a •>.. wMMttw M>~*»-. 

Machixias  de Costurai. 
GRANDE REDUCÇÃO EM PREÇOS   *^ 
Em conseqüência do cambio Tovoravel fizemos enormes 

reducçõcs nos preço.'; (Uís mficliinas 'o vendemos lioje este ar- 
tigo dez por cento mais barato do que qualquer casa do  Rio 

^.^ _ .    - 'li'"- Leopoldo 
mos, consulta* daa 10 ás l*i boraa da ma- 

DIIA, chamado* a qual<juer hora, na Druj^a- 
ha Cwitral Uomwopathica, largo de S. Beu- 
Wiwjp.   

-■NNIH?*.—Dr.Fepnandode Bar- 
pWi'Maft 4MI Tymblraa n. 1, canto 
d» dfc-liut^ Bphlgenla.  

VHfM&âr»! ArreSiiio Vidigtl pdda lar proeurido 
411*10 iTitra to'ndsio dia «m leo eicriptoria, i rua 
da InlfMtMi, n n, t* andar, e da uanhl • da 
Irijia.. a^.ciia* é* aua rMidaneia, i roa   da U.   Ua- 
a« Tharata n. 111. 

fMlVOga4<>>T-U dr. Pampbilo Itanoal feira 
da C*rtalb<ii idfogado eoin o* iri. coiiaalhairo Du> 
■rlt da liarwta ■ di;, Jaio llnntèiro, na 1* e %> loi- 
lat<«U,*Vraá'4g 9. BtQto ii.Sl. 

Alteada a cbamadoi pira qailauar poatg da pra- 
«incta.     ,1.:-. ,.   •   -   .  

<>4iA¥émAi»«ít*. Bento OalvSoda 
OoaCa o silvai pddl lar proenrado no merip- 
torfo-tfoa «n «ontellialra D<i«rli> d* Aieredn a dr. 
Jn#a V»VifK UiMitalro, 1 tua ri« B. Bento o   M d«( 

i«aM4« todMoa PtTtiuomw  
dk hmnga • do Bztnngolro 

Mw» CaboUoirolroo _«^^4 

P-A-BIB,   9, 

PKIPilMM) OOH   atSHUTBO 
OXE.   FA-ir,  Perfumlata 
Sua   d« Ia Falx, S, P.AJBZe 

j' 

Fug:to dq abaixo assignado no dia 26 de 
De»uit>r6' do anno próximo findo, o escravo 
de a«ttl0 ^^30, com os slgnasB seguintes : 
estatttfti Itãníá, 22áQDos'deidade, cflr pre- 
ta, deadeutsdo na frente, sem barba, bem 
fa)lante e-iiiácia; pés pequenos, cabello gre- 
nho, entende um pouco de ler, olhos gran- 
des e amortecidos, da serviço de roça, levou 
TeatMojcalçaa brancas, e estfc matriculado 
mlHJMBWiWHl-d* Síntü Tzabel com o Q. 1697 
da matricula^nteríor e sob o n. 32 da actu- 
al. Quem prenÁI-oep&r em qualquer ca- 
delBnpaiiMi^r>tDe, serA gratilicado com a 
quantia acima mencionada. Protesta-se com 
O rigor da W contra quem o tiver acoutado. 

Santa Isabel, VI de Janeiro de 1887. 
10—7 A rihw -iVogueira A. forjo. 

. j^ «1)^0 assignado gratificará com a 
^<mNfr fwin»? d«b,C9Pi mil réis,e pagará 
qtmeam«r outras de^ptoas, áquem descobrir 
o igifiSl efn 4.uá ffe acha acoutado o senes- 
Cr^tp^ ^0^0,P«trPi d« cir preta, 30 e tan- 
tos aunos de idade, estatura menor que re- 
gulfiv ól\ioè avermelhados pequenos e vi- 
TOS, bçtcpa. um tanto grande e beiçoa grossos, 
cogiSteJiín tanto curvado para a frente, per- 
na|iriMMW*l>^- poqnanos, muito prosa, lá- 
bios» e mentiroso, dA-«e muito ao jogo de 
buzios e às aamÒM,'tem nas nádegas e nas 
costas autigos signaés de castigos ; levou 
com iigo sua mulher e .dous filhos, um de 5 
ou 6 annoa, e outro de5ou6mezes deida- 
dti- Consta terem tido daqui remtítidoi para 
S. ■Pauta, ou Santoi I. . . 

OíditD escravo Pedro, antes de ter sido 
VeadMo ao abaixo assignado, pertenceu á 
Raft^l Ascoli, do Rio de Janeiro, e a Al- 
banQ Alcíbio L«itfl Penteado, residente   em 

Hqgy-mirím, 31 de Dezembro de 1866. 

Antônio Joaquim de Freiiat Leitão. 

CURA CERTA 
de íodaa as AfUeções pnlmonãFes 

Todos aquelles que sofiremi 
do peito, devem experímentarl 
as Cápsulas do Dr. FOURNIER.| 

SANDALODEMIDY 
AppnrtíVff Jmti iPHttlin* et fílt^ê-Jãii tiro 

Bupprime ■ CopablliB, as Cobebaa 
e as InJaovSas. Cura em 48 boras todo 
e qualquer corrlmento. E' ds maior efll- 
oacla naa afTaccOes da bexiga, lorna as 
urinaa olsrai por mais turvas que aejaa. 
Sapoalto am Faria, B, ma Tlvlvnna 

Tônico-liulríliiu 

DEFRESNE 
Cem Feptona. /Carie assimilável) 
FERU) E UCIO-PHOSPIUTO OE Ul NATUIUES 

Sen<1a o Vlnbs Bairtana aiim EOBIO 
deliciosa. Umbem t o UDICO recoDill- 
Uilnco naiuraí £ completo. 
t o mil» iireclo.iu ae todos ou lanlcoi; 

suii a 8UB luQuencIí, dOBVaDecem-so oi 
âCCiilcnioflfeLrl^.rcDAâcaoappetlte.rorU- 
lecem-üo os músculos a Tollun aa rorcci*. 

Empreía-ao com eil to con[ra a toipp*- 
tanola, oa omalmintoa rapldoa, eaiiTa- 
laacanpaa, maivalLaa do «atomago. a 
anubla a aoosampQlo. 

DBFRE3NE,ríim«idvdEiHDipiiiH.Paili. 

As MÃES OE FAMíLIA 
Pare remediar arraquaia daa crianças, d*tei>> 

volver auas rorçaq, seu cceicimenlo e prewr- 
val-iis ilaa mulcslias communs i Idade tenfa, 
OK jiiliiciii^iei Mi-ilkos <' McmbroB dn Academü 
dcML-ilii-,iiiiiroi'ciuiii,romi;randBeillo,oTerda- 
drlru Etncalioutdot Arcbaslt Delangreiilar, 
üv Parlz, E-^U' aliiui^ulu iniiiLo agradável com- 
\ia'\-i ilt subsUincios vutfcUiuí nutrlllvas e 
fiiriill.;:iiilaa, Sii «ípallia (lur ioda a ecüLOini» 
e f.ii i'Ma de SLüIS prünriodades nnalejitlca», 
nir:lliori a eoriipusiçío do Idte üas Eanliorai 
que iTLáo, e rui:Uiura aa lotiflt enfraquecida* 
do eâtoina^o. 
Bofiíiatr" isíiiêiCítritieoBnmlttíiiPti-tugmt, 

45 Rua de S. Bento 45 
VICTOR NOTHMÁNN & COMPANHIA 

■ ■y.ifj 

(1 d. s. 1 d. n.) 10—5 

i£ l^HTIiIEHICOS para umiu dl FEUE • jm ?m I um 
^stií gabcsetís gj" ^í/arf getlumaàet,        _ 

o* Diaf ( duoi do afundo aao eXQSltnt»moBotra,in A.IT»eBOH ^ 
I tia paííü e Hi PícRitan « 

DS    IVroSQUXTOS. ES 
Oppoado-is a DC^AO do^ Mlnsiuai << MicrirMui di. nr o dai iiuti lí 

ain iiccessaploa Ciiulra jis iiiulciiias ctiiilaiilo.ias o opldenilCM.     & 

LEIA-SE A  BROCHURA  EXPLICAmÃÍ 
Exlja-ae a Mar% de Pabrloa a' IHOI1I.ABD HS 

Iim-SEEI Xm » ÍjlBTi Ui JíOütltRIlS, PBlSIlCItS I PtmiáUtt     ^ 
AI OOUBERTf SDCIUOT. I'U:irmacnii1ico dei> Classe 7 

8, Rua doa Lombarda em FARIZ. 8. 

|2°ME1)1EIÍIAES • CUSME *> BMGES >"> fHictlíBS • unos I à 

Sem abem nem gosto dos OJeos de Fígados de SaoãJban ordinatíoa 
ht FKJADOS FRESCOS! ÓLEO 1°' BACALHAU »' 

_ ...       Eniracluido corta onutra a Molastiaa do PallsraTRlSr 
& n«r'^«^.^»^^°  vantra, Tosaes ohronloaB.  AftooijBOH  eaorofulosaa. 
^^3í]SÍSy nu'*'*'^^* 1, K*'»"-"" f rotulo o «alto-Aruí do Xtludo francas. 

^^POQ. Pharcuceiitinu, 3. rua Ca.UglloDa. PARI2. « iipi„cipaaa i^hannaciai. 

BANCO COMMERCIÂL DE S. PAULO 
De I* de Janpiro próximo futuro em diante vigorarúo neste Banco as seguintes taxas' 

para dinheiro recebido a prêmio : 
Em c, corrente do movimento.  4 •/ 
Por letra a prazo de 2 a 5 mer.es  5 •/] 
Por letra a prazo de 6 a II mezes  g 0/ 
Por letra a prazo de 12 mezes  7 •/ 
Sello por conta do Banco, ■    •    ■ « 

Sâo Paulo, 31 de Dezembro de 1886. 
,-, _        , O director secretario, 
Herças e bextaa) José Duarte liodrigues. 

- Approradat pH» JüVJU üa„tr»' da Htaiena da «rtt. 
IJAwrlonlea, esLonüclilcui purjalivoa. MopnralTto», ocmin a válW 
l*aappetlt<, i Obitmcsit*, i lluMn«B.w VartUaa*.aaOMK 

U Oldr ni;<irnin.«ÍlllLRl mm ratu^ m •• OORH«, t ■ 
t      ai   Wjm»tfiag,.'i.'_[33 UHlgnalun A. «mciMam lanoaUiai 

^ Bm PUUt. PtiamuDli HBKOT 
n»r>ilm   «m  InH»  r» Drinnl,.*»   l<<iinnaB^a 

TÔNICO      FEBRIFUGQ      REGENERADOR 

VINHODOS°T.RJOHANNO 
DO 

'D0UT0R1  
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

RaeomBieBdao-iio nos casos Quo nccossllJo tãulcaa para reeonatltnlr e rennaru 
il^^ J^.," ^""'""2" P.of molcalia., üKuasoa, nau, reza o o cUma, Aa.mlii^cSwraSÍ 
ÍÍ£M«SÓ»« """i"' """ "'"""*■ 1™ """" -í""'"*:» » Bando Es m^erS. 'ODroM de aanpio, rragneja t'nu, nemudaae. ele. 

■'.■.* .•.••.:■:• '.'*•< * t « r *   I I • « «,t « » 4 t • 

QliWUCA. 
Màl^flà^ àa'«arganta, do liariz, 

'.^,1  dõ.õuyião^edo peito 
nfDlBJOIDJ» PELO ESPBOULISTA 

Di W. ÍAWERTHAL 

OiBMBl<^'da r«al<;in]emJf(CorS's de Itália. 
üat^' Bs clfniek dá revi ÚtÜTersidade de 

Bon«|TOembr.o_4aÍMpprial Academia do Rio 
de JaneÍro,Jkfed«ie^dAdfr tárynzologia 

terão dos  Hosnitaes de Allemanha, etc., etc, 

'    DASlíáa SHORASDATARDE 

.li* i^ [Jfit mrJi■•*••'!*•     ' 

N.' B--^  consultório está fornecido com 
"tod(^^os  tnstrumeutoa   e aparelhos   mais 
ap^fM^Wtdòa empT^ftdos nas grandes clini-. 

New-York Life  Insurance Company 

40 ANNOS DE rSOSPEBIDADE 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOURO MGIOlíAL 

Duzentos contos de réis 
SINinSOMOlIRUIL 

r V «tf l9<«7^pqV vJ' «PWVVfV^nrwi 

PHOSPHATODEFERRO 
PharmBceutIoo, Doutor em Sclenclaa, Inspeotor d« Academia 

Approvado pala Janta de Bvgieae do Rio do JaneJro 

Eata soltiçâo, que foi admiUida na Pkarmacopéa Francesa (Edição de 1884». 
claro, límpida, análoga a uma água mineral lerruglaosa concentrada 
é o umco dos ferruginosos, que, assemeihando-se á composição doa Ktobulí»' 
do sangue, tem a grande vantagem de obrar como reparador e reSonuU- 
;Ifíi^í?''"l°^^°^^^''^*'^^^'^^-^*^'"'''''>Saríamaisoe9tomago,seraeneghícer 
08 dentes, é sempre de grande vantagem para combater as dores de «ato- 
mago aa cores pallidaa, a anemia, a pobresa do saaaue, a leu. 
corrhéa, a irregularidade da menstruaçüo e outras indisposições a 
que estão sujeitas as senhoras, as moças na idade da puberdade e a» crMncai 
débeis, anêmicas e sem appptile. ^^ 

Deposito em Parta, 8, rua TlTianne a nas prinelpaas PharmaoUa • Draparia*. 

Ib. 10.78 11/1 
Rut.Sia 3[4 

fr   60.000 

OBOpii Noprls  
Oustav o MaHMet. ■ . . 
VloCor gioiioltlln, . . . 
JoAo Josâ de F< Oulma- 

riem         12,000*000 
Dr.   oandido   Quiriuo 

BaMtOS  21,000(000 
JovéJoüo Xllbeiro.   .   . 7,'iOOtOOO 
o. A< A.Z>oIu<janaxui.   ,   .        Zi.SíáÍOQ0 
JoãARocU-lKueHdeSou- 

SB  ll,S25t000 
Ouatavo "^Vedeklaci.   . 23.009*000 
JoMÃSosresfex^lPa.   . 13.920*000 
Paul   BJniUe   'Wtllme- 

Twdor.   .   .   -  11.013*000 
TIto   Autonlo  da Ho- 

oha  6.110*000 
Oapl. O.A. Hayn   .   .   . 72.000*000 
Gluatavo 'Fiielsen.   .   . 21.000*000 
Joatab "W^lilte^Vay.   . 2.400*000 

Informações com _ 
Dreyfus, em casa dos srs. 

Joaé Amando Afendes 21.315*000 
Antônio  Soares   Pl- 
niieiro  13.730*000 

Joné Oomos Oatnpel* 
10 ,   ■   .   . 11.200*000 

Dr. Aureliauode Aze- 
vedo Monteiro. . . . 13.000*000 

Allsa Janson. .....     '   21.300*000 
João Balso  12.000*000 
Henrique   £1 u 1 a 11 o 

Ourjão  5.760*000 
ilenrlrtue Barbosade 

Amoi-im.  4.800*000 
Jaa<jue>4 Moyoi:*.    .   .   . 7.200*000 
F'Ioi-eiLUiiu Teiles de 

>IenezeH  1].91B*100! 
Dr. Ttiomaz Argoml- I 
ro Ferreira OUa ves 8.011*000 

Fernando 

iTnTrn;nfniíiittiiiii>rmTi»nnffijnrrfiiMiiiirtfiíifmniiiii1Tiiff^^ 
ANEMIA AS  VERDADEIRAS CHLOROSE 

PíLULAS DE VALLÊT 
KAO SÃO PRATEADAS 

■ama VALLET « laprsaao am preto  ubra cada pUoIa. 

ellai^jnerpiwi a prerareaela qu» ■« (he* di wbre M outroí (erruslno   ^ 
joocTjj;^ ^„*,[„„  nuwíroJoi   imilíuíet  dai        ^<ÓÕ~ 

1-ll.I.II.AM DG VatLfcT 
Exij/tr em cfl'/a exlremidadt do frta- 
eo UM lillo impruto em Qvino cdiu. 

li- 

agente geral da província, o sr. 

VICWR NOTHMANN & COHR 
(3* sab. e dom.)      BA!VQUGIR08 DA COMPAüDIA 30—26 

16,600 «EC^MPEWS^NACIOHiU jQ QQQ 

A Oiria^-T^raeha contem todoi o« 
prlDcIpwa da quina, lem um eoslo multo 

,ra O tratamento das molestiaa 
10-4    t 

daval. ei luperíor aoa outros TtahfM 
e uropaa de quina; centra o daeth 
mnla tex f*f%»* e d« ttrvia, ai afieçiti 
tmtmato, e» f^lrtt inMitrtíàf, tne. , ^ ^  

rrm tt, rm tnm, • MI rHM>tm nirwMm « Ma*» 

o laBSHO I 
, B.,. FERRUGINOSO 
« & lellz combinação de um aal de ferro 
coiu a quina. E' recommeDdado contra 
a poèrtta do lauçiu a cMora-aM^ia, aa 
mwfiMcto do paru, ete. 

PERFDMAm 
PARI 

Segredo da juventals 
AGUA LAFERRIÈRE 

POS   LAFERRiÉRE 
Para ii lloilo. 

LAFERRISRE 
PAR12     ■   ' 

Segredo d> Juventude 
OLEO LAFERRIÉRE 

Pura 04 Cabçlt"'. 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PBOonOTos HyGIENicOs'»r*coa.emr ■ BaHaza de''^^^''^'^Ciirmt. 

INJECTÍON CÃDÈT 
Cora certa em 3 oias sem oQtro m^cameB 

..«.-'fi^.fti^HV 


